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1 INTRODUÇÃO  

 

Uma pesquisa realizada no Estado de Ohio nos Estados Unidos entre 2002 e 

2003 pelos pesquisadores Ross Todd e Carol Kuhlthau revelou que a biblioteca escolar 

é primordial para o aprendizado dos estudantes, pois ela fornece uma série de fontes 

de informações (digitais ou físicas); ensina o estudante a avaliá-las e compará-las, 

independentemente do seu formato; melhora a capacidade de interpretar as 

informações; contribui para boas notas e para busca e avaliação de informações para o 

cotidiano (CAMPELLO, 2012). Fica claro, nesse estudo, a contribuição da biblioteca 

escolar para o processo de ensino aprendizagem, principalmente em termos de 

pesquisa escolar. 

Além do mais, ela contribui efetivamente para as práticas de leitura e formação 

de leitores ao disponibilizar uma série de obras as quais são potencializadas pelos 

mediadores de leitura e da pesquisa escolar: o bibliotecário e o professor. 

Outrossim, com o advento da Lei 12.244, de 24 de maio de 2010, as escolas 

têm o desafio de estruturar bibliotecas no prazo de 10 anos, a contar da data da 

homologação da referida lei.  Diante desse contexto, professores do curso de 

Biblioteconomia, com o apoio da Secretaria do Estado da Educação, propuseram como 

objetivo geral desta pesquisa avaliar a situação das bibliotecas escolares do estado de 

Goiás no que diz respeito aos serviços, produtos, estrutura física e organizacional e 

propor a criação da Rede Estadual de Bibliotecas Escolares em prol da melhoria da 

qualidade da educação básica (ensino fundamental e médio). 

Especificamente: realizar diagnóstico e avaliação das bibliotecas escolares do 

Estado de Goiás; demonstrar a importância delas para o processo de ensino 

aprendizagem; conhecer seu público-alvo; propor a criação de uma rede de bibliotecas 

escolares do Estado de Goiás, de acordo com o público alvo identificado na pesquisa; 

identificar bibliotecas que possuam espaços físicos adequados ao conceito de 

biblioteca escolar adotado pelo projeto em consonância com a Lei 12.244, o Manifesto 

UNESCO para bibliotecas escolares, a Resolução CEE/CP nº 05, de 10 de junho de 2011, 

e os parâmetros para bibliotecas escolares publicados pelo grupo de Pesquisa GEBE da 

Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG.  
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Na primeira fase da pesquisa é apresentada a fundamentação teórica acerca da 

importância da biblioteca escolar, principalmente em tempos de internet, para o 

fortalecimento do processo de ensino-aprendizagem.  

Na segunda fase, realizou-se o diagnóstico nas escolas para identificar a 

situação das bibliotecas. Foram aplicados 1150 questionários, destes 982 foram 

respondidos, 85% da amostra. Esses dados foram analisados principalmente em busca 

de escolas que possuem potencial para atendimento ao proposto nos parâmetros, 

identificando as que passam por dificuldades na estruturação ou na implantação de 

bibliotecas. 

Na terceira fase, propõe-se a criação de uma rede Estadual de Bibliotecas 

Escolares para Estado de Goiás, tendo em vista as particularidades do estado, mas 

respeitando as diretrizes básicas da educação. 
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2 A BIBLIOTECA E O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM  

 

Esta pesquisa se insere no âmbito de duas áreas do conhecimento: educação e 

biblioteconomia. Um dos campos de estudo mais proeminentes em nossa área é o do 

letramento informacional (information literacy), que diz respeito a como os estudantes 

buscam, acessam e usam as informação nos mais diversificados contextos (CAMPELLO, 

2009; GASQUE, 2010).  

Países avançados em educação têm se preocupado, desde a década de 1950, 

em formar cidadãos letrados no uso da informação desde a educação básica (FIALHO, 

2009). No âmbito da escola, estudos no mundo inteiro sugerem que a biblioteca da 

escola exerce um papel fundamental nesse processo, principalmente através do ensino 

das habilidades de pesquisa e do incentivo às práticas de leitura. Precisamos, portanto, 

de bibliotecas escolares com boa infraestrutura e profissionais qualificados ali 

atuando.  

Países como Estados Unidos, Austrália, Reino Unido e Portugal têm 

desenvolvido importantes trabalhos nesse sentido, ao demonstrarem a relação 

profícua entre o processo de ensino-aprendizagem e as bibliotecas escolares, através 

da atuação colaborativa entre professores e bibliotecários. Tais estudos demonstram 

também que o conhecimento gerado pelos programas de letramento informacional 

nas escolas ajuda os estudantes no aprendizado ao longo da vida (lifelong learning), 

em diversas questões ligadas ao universo profissional, à sexualidade e à escolha de 

estilo de vida.  

O estudo de Silveira (2010) aponta que o primeiro programa para bibliotecas 

escolares estaduais foi criado em 2001 em Goiás, denominado Programa de Bibliotecas 

das Escolas Estaduais (PBEE). Ele visava atender aos estudantes do 5º ao 8º ano do 

ensino fundamental, ensino médio e às próprias necessidades de atualização dos 

professores. 

Ainda conforme apontado por Silveira (2010), o acervo era formado por livros 

de literatura e livros das áreas de Língua Portuguesa, Matemática, Língua Estrangeira: 

Inglês e Espanhol, Sociologia, Filosofia, Geografia, História, Ciências, Artes e Educação 

Física. O autor prossegue, em seu delineamento histórico, verificando que, em 2009, 

foram criadas ações voltadas à capacitação de professores dinamizadores de 



15 
 

biblioteca, que deveriam ser professores-leitores, responsáveis por metodologias e 

ambientes propícios ao desenvolvimento do hábito de leitura nas bibliotecas/escolas.  

No dia 18 de novembro de 2009, foi realizada a primeira audiência pública 

sobre biblioteca escolar em Goiás, com representantes da Federação Brasileira de 

Associações de Bibliotecários do Estado de Goiás, do Ministério Público do Estado de 

Goiás, da Secretaria de Estado da Educação de Goiás, do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial, do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, do Serviço 

Social da Indústria, do Sindicato das Escolas Particulares do Estado de Goiás, do 

Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino no Estado de Goiás e da Universidade 

Federal de Goiás. Nessa audiência foi discutida a importância da biblioteca escolar 

como instrumento de ensino-aprendizagem na formação de estudantes da rede 

pública e privada. Desta audiência, resultou o novo texto da Resolução do Conselho de 

Educação de Goiás. 

O mais recente texto da Resolução do Conselho Estadual de Educação de Goiás 

CEE/CP nº. 5, de 10 de junho de 2011, prevê que uma escola só pode pedir licença para 

funcionamento se contar com biblioteca e bibliotecário formado, com padrões 

mínimos para funcionamento, assim como o desenvolvimento de programas de 

letramento informacional. Foram acrescentados ao texto da resolução os seguintes 

parágrafos: 

 

Art. 119. A Biblioteca escolar é um componente essencial, situado no 
espaço físico da escola, que objetiva reunir, tratar e disponibilizar 
informações a professores, estudantes, funcionários e à comunidade 
escolar, auxiliando no processo de ensino-aprendizagem; suas 
funções educativa, recreativa, cultural e social tornam - se 
indispensáveis para o desenvolvimento da competência 
informacional de seus usuários.  
§ 1º Toda escola deve obrigatoriamente implantar e implementar sua 
biblioteca, atualizando constantemente o acervo, dando preferência 
às demandas oriundas dos conteúdos curriculares de suas respectivas 
séries, módulos, ciclos e etapas.  
§ 2º A biblioteca deve ser preferencialmente informatizada, com 
acesso a internet e seção de empréstimo.  
§ 3º Os funcionários já lotados na biblioteca deverão ser capacitados, 
coordenados e supervisionados pelo bibliotecário responsável.  
Art. 120. O responsável por gerenciar, organizar, desenvolver 
serviços e produtos de informação e realizar atividades pedagógicas e 
culturais em conjunto com os professores e estudantes em uma 
biblioteca escolar deve ser um bibliotecário, com formação superior 
em Biblioteconomia.  
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§ 1º A instituição de ensino que tiver mais de 500 (quinhentos) 
educandos deverá ter um bibliotecário devidamente registrado no 
Conselho Regional de Biblioteconomia em seu quadro funcional.  
§ 2º A instituição de ensino que tiver menos de 500 (quinhentos) 
educandos deverá recorrer à orientação e supervisão de um 
bibliotecário, devidamente registrado no Conselho Regional de 
Biblioteconomia, para capacitar, supervisionar, orientar e avaliar os 
funcionários da biblioteca.  
Art. 121. O Sistema Educativo de Goiás, compreendido pelo sistema 
público e privado, deverá investir na contratação de bibliotecários 
para todas as bibliotecas escolares, existentes e para as que forem 
criadas, como no mobiliário e na ampliação e atualização do acervo 
bibliográfico e multimeios, nos termos da legislação em vigor. 
(GOIÁS, 2011). 

 

A inclusão do texto na resolução constituiu uma grande conquista da 

comunidade, ao esclarecer o papel da biblioteca e do bibliotecário no contexto 

educacional, enfatizando a competência informacional.  

Todas essas ações foram possíveis a partir de uma articulação política entre o 

curso de biblioteconomia da Universidade Federal de Goiás - UFG, os profissionais 

bibliotecários e os representantes do Conselho Estadual de Educação.  

Não é qualquer espaço da escola que pode ser chamado de biblioteca e há 

necessidade urgente de desenvolver um plano para a construção da rede estadual de 

bibliotecas escolares. 

Para fins deste projeto, nosso conceito de biblioteca está pautado nas 

interpretações da Lei Federal 12.244, de 2010, na Resolução CEE/CP-GO nº 05, de 

junho de 2011 e no Manifesto da UNESCO1 em prol da biblioteca escolar. Dessa forma, 

consideramos biblioteca escolar um espaço que reúna uma diversidade de fontes de 

informações, sejam elas físicas ou digitais, possibilitando a integração entre sala de 

aula, pesquisa extraclasse e práticas de leitura por meio da mediação de professores e 

bibliotecários contribuindo para o letramento informacional dos estudantes. A 

biblioteca escolar volta-se para o atendimento às demandas de informação da 

comunidade escolar no desenvolvimento de suas atividades pedagógicas e de 

aprendizagem contínua.  

Já as salas de leitura ou cantinhos de leitura se constituem em programas ou 

projetos de práticas de leitura não necessariamente ligadas a um espaço físico 

                                                      
1
 Manifesto UNESCO biblioteca escolar. Disponível em: http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/portuguese-

brazil.pdf. Acesso em: 22 de fevereiro de 2015. 



17 
 

constituído e definido exclusivamente para esse fim. Assim, uma sala de aula, uma 

praça ou até mesmo a biblioteca podem ser espaços que abriguem projetos e/ou 

programas de leitura. 

Diante desse cenário, as indagações que surgem são: como propiciar a inserção 

de crianças e jovens na sociedade da informação? Como ensiná-las sobre o uso ético 

da informação e sobre o fato de que pesquisar não é um ato de "copiar" e "colar" 

informação da Internet? Os estudos mostram que o professor, juntamente com o 

bibliotecário, são os profissionais responsáveis por ajudar a desenvolver as 

competências de busca e uso da informação com os estudantes. Essas competências 

dizem respeito a: reconhecimento da necessidade de informação, formulação de 

questões, localização de informações, uso das fontes de informação, solução de 

problemas, pensamento crítico, comunicação de ideias, respeito à propriedade 

intelectual, capacidade de inovação e estímulo à leitura (AASL; AECT, 1998).  
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3 ANTECEDENTES CIENTÍFICOS E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DO OBJETO DE 

PESQUISA 

 

O processo do letramento informacional é continuado e deve se iniciar desde a 

educação básica, conforme aponta Fialho (2004, 2009). Portanto, trata-se de um 

processo de formação. Nesse sentido, o estudante deveria chegar ao ensino superior 

com conhecimentos amadurecidos de leitura e prática de pesquisa. Fialho (2004), ao 

pesquisar estudantes de ensino médio na prática da pesquisa escolar, aponta cinco 

elementos que fazem parte do preparo de pesquisador na educação básica: o uso das 

fontes de informação, o papel da família, o professor, o projeto político-pedagógico da 

escola e a ação do bibliotecário. 

Sobre as fontes de informação, o aspecto crítico demonstrado foi a dificuldade 

que os estudantes têm de trabalhar a informação encontrada nos diversos tipos de 

documentos. Eles apresentam dificuldades de relacionar pontos de vista ou 

abordagens divergentes, assim como articular, elaborar e estabelecer relações entre as 

ideias encontradas (FIALHO, 2004). Em muitas circunstâncias, predomina o trabalho de 

cópia, sendo essa uma insatisfação manifestada pelos professores (FIALHO, 2004).   

Constatou-se que o professor tem uma função importante a cumprir na prática 

da pesquisa escolar, como a de estimular o aluno a pensar e a indagar a realidade. Sua 

participação é possível e desejável em todas as fases da realização da pesquisa, como 

no estabelecimento das primeiras diretrizes e objetivos, na sugestão de roteiros, na 

definição da metodologia e na indicação das primeiras fontes de informação (FIALHO, 

2004).  

No centro da questão de formação de pesquisadores na educação básica, a 

ciência da informação e a biblioteconomia têm desenvolvido um conjunto de reflexões 

teóricas e práticas que buscam alcançar alguns avanços capazes de contribuir 

positivamente para o processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Verifica-se, nessas 

áreas, o desenvolvimento de campos de estudo e conceitos de abrangência ampla, 

oferecendo suporte à discussão sobre o assunto, como o comportamento 

informacional de jovens e o conceito de letramento informacional (information 

literacy). O comportamento informacional de adolescentes e jovens está inserido num 

campo mais amplo de pesquisa, que é o comportamento informacional humano. Este 



19 
 

perpassa diferentes instâncias, como a orientação e o aprendizado de letramento 

informacional e o design da tecnologia (CHELTON; COOL, 2004).  

Inicialmente, em particular na década de 1980 no Brasil, a pesquisa sobre 

comportamento informacional de jovens refletia as preocupações pragmáticas de 

bibliotecários e educadores que percebiam a necessidade de treinar os alunos para o 

uso efetivo dos recursos informacionais eletrônicos. Isso se deu devido à crescente 

conscientização, naquela época, de que as tecnologias da informação estavam 

configurando tanto o papel da informação na sociedade quanto a própria natureza da 

recuperação da informação.  

Os padrões de desenvolvimento do letramento informacional no contexto 

educacional foram estabelecidos em 1998 nos Estados Unidos, os quais se orientam 

por três eixos: o aprendizado do aluno; o aprendizado independente e a 

responsabilidade social. As primeiras competências ressaltadas dizem respeito a uma 

conduta mais consciente em relação à localização e ao acesso à informação durante a 

busca, como a formulação de boas questões de pesquisa, o reconhecimento da 

necessidade de informação precisa e completa, o conhecimento da organização e a 

disponibilização das fontes de informação, a formulação de estratégias de busca 

adequada e a identificação de fontes confiáveis.  

A definição de letramento informacional da Associação Americana de 

Biblioteconomia (ALA) é uma das mais referenciadas na literatura: 

 

Para possuir letramento informacional, uma pessoa deve ser capaz 
de reconhecer quando uma informação é necessária e deve ter a 
habilidade de localizar, avaliar e usar efetivamente a informação [...] 
Resumindo, as pessoas que possuem letramento informacional são 
aquelas que aprenderam a aprender. Elas sabem como aprender, 
pois sabem como o conhecimento é organizado, como encontrar a 
informação e como usá-la de modo que outras pessoas aprendam a 
partir dela. (ALA, 1989, p. 1). 

 
A partir das informações encontradas, a expectativa é de que os estudantes 

trabalhem-nas de forma reflexiva, relacionando-as à questão a ser resolvida, 

integrando-as a conhecimentos prévios, discernindo a diversidade de ideias e 

abordagens, bem como a diferença entre textos opinativos e informativos. Envolve-se 

aí também a habilidade de trabalhar coletivamente e de suscitar debates e trocas de 

ideias e a comunicação desta em formatos apropriados. Todo esse procedimento pode 
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conduzir o estudante a um uso ético da informação, incluindo o respeito à propriedade 

intelectual. O pressuposto é que, à medida que adquire essas habilidades, este passa a 

demonstrar certa autonomia em relação à construção do próprio aprendizado. 

Para o contexto da era da informação, Kuhlthau e Todd (2005) têm proposto 

uma abordagem orientada para a busca de informação como uma forma produtiva de 

aprendizado para os estudantes. “Busca orientada”2 é entendida como estrutura de 

aprendizado para as escolas contemporâneas através das bibliotecas escolares. Essa 

atividade de busca ou questionamento não é uma ideia nova para os bibliotecários 

escolares. O aprendizado a partir de uma variedade de recursos tem sido o conceito 

básico de programas de biblioteca desde a década de 1960, segundo Chelton e Cool 

(2004).  

A abordagem baseada no questionamento/busca envolve os estudantes 

aprendendo a partir de fontes de informação diversificadas, através de seus próprios 

questionamentos. Eles são orientados através de indagações como: Que questões eu 

tenho? Como me informar? O que eu aprendi? Os estudantes aprendem a pensar 

através de questões que não têm respostas antecipadas ou soluções programadas. 

Através de um processo de construção, cada um deles estabelece seu conhecimento, 

que pode se beneficiar do conhecimento prévio em direção a uma nova compreensão 

do assunto investigado. Essa abordagem de aprendizado envolve os estudantes em 

uma busca ativa através de fontes de informação e ideias muitas vezes conflitantes, 

com o objetivo de descobrir novas ideias, construir novos entendimentos e 

desenvolver pontos de vista e perspectivas pessoais da aprendizagem realizada em 

sala de aula e também da vida. 

Compreender os comportamentos de busca e uso de informação de estudantes 

é fundamental tanto para aspectos que diz respeito à teoria quanto para a prática 

profissional. Bibliotecários precisam conhecer melhor como eles buscam e usam a 

informação, para desenvolver programas e políticas mais focados e bem-sucedidos. 

Desde 1990, um corpo substancial de pesquisa mostra um relacionamento positivo 

entre bibliotecas escolares e o aprendizado estudantil. Os estudos apresentam a 

biblioteca escolar como uma das possiblidades para mediação formal no processo de 

                                                      
2
 Guided Inquiry em inglês, seus fundamentos estão apresentados em: 

http://cissl.scils.rutgers.edu/guided_inquiry/introduction.html. Acesso em: 27/04/2007.  
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busca e uso de informação, sendo um elemento indispensável para o aprendizado e 

para as atividades escolares de maneira geral.      

Todd e Kuhlthau (2005) desenvolveram um modelo que apresenta a biblioteca 

escolar como um agente dinâmico do aprendizado, concebido através de um estudo 

no estado americano de Ohio com treze mil cento e vinte e três estudantes de ensino 

fundamental e médio e oitocentos e setenta e nove funcionários escolares, como 

bibliotecários, diretores, assistentes de diretores, professores e especialistas de 

tecnologia da informação. Os dados foram coletados em trinta e nove escolas por meio 

de dois questionários: “Influências sobre o Aprendizado” para os estudantes e 

“Percepções de Aprendizado” para os funcionários das escolas. 

Foram explorados tópicos como o uso da biblioteca para localizar e usar 

informação nas atividades escolares; o uso dos computadores na biblioteca, na escola 

como um todo e em casa; o interesse por atividades de leitura; a utilidade da 

biblioteca quando os estudantes se encontravam fora do ambiente escolar e como ela 

contribuía para o sucesso escolar dos estudantes de modo geral. A análise e a 

interpretação dos dados apontaram para a construção de um modelo e sugerem a 

biblioteca como um agente dinâmico do aprendizado, segundo a figura abaixo:  

 

Gráfico 1 - Modelo da biblioteca escolar como um agente dinâmico de aprendizado 

 Fonte: TODD e KUHLTHAU. School Libraries Work! 2005. 

 
Para Todd e Kuhlthau (2005), este modelo sugere a biblioteca escolar como um 

agente dinâmico do aprendizado dos estudantes, sua infraestrutura física e intelectual 
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centra-se sobre três componentes interativos: o componente informacional (recursos 

informacionais e tecnológicos), o componente de transformação (mediação através de 

instrução/orientação) e o de formação (resultados de aprendizado). O primeiro 

componente, relativo aos recursos informacionais e tecnológicos, sugere que a 

biblioteca deve possuir um acervo atualizado, de conteúdo abrangente e alinhado ao 

currículo local, oferecendo suporte aos padrões estabelecidos pela escola. Ela deve 

possuir tecnologia para adquirir, organizar, criar e disseminar informação, objetivando 

formar cidadãos informados e conscientes do mundo que os cerca. 

O componente de transformação diz respeito às mediações no processo de 

aprendizagem, através das orientações fornecidas aos estudantes. A biblioteca deve 

propiciar o desenvolvimento do letramento informacional no contexto das 

necessidades curriculares e a viabilidade de processos de criação de conhecimento 

para envolvimento e uso efetivo da informação. Torna-se necessário desenvolver 

habilidades tecnológicas que incluam as competências do pensamento crítico e da 

comunicação, bem como o uso apropriado e ético da tecnologia para acesso, 

recuperação, produção e disseminação da informação. Além disso, torna-se 

fundamental a promoção de atividades de leitura, tanto para atender às atividades 

escolares quanto para o aprendizado ao longo da vida. A biblioteca escolar deve 

promover atividades de leitura, eventos literários, reforço das habilidades de leitura e 

fomentar nos estudantes o gosto ou o prazer permanente pela leitura.  

O componente de formação diz respeito aos resultados de aprendizado 

alcançados pelos estudantes, especialmente uma maior habilidade de leitura e de 

criação, uso, produção, disseminação e valorização do conhecimento. Eles se tornam 

mais hábeis para definir problemas; formular questões; formular um foco para suas 

buscas; explorar, investigar, analisar e sintetizar ideias para criar seus próprios pontos 

de vista; avaliar soluções e fazer a atividade de reflexão. Os estudantes desenvolvem 

habilidades para a construção de um conhecimento que se estende ao ambiente 

extraescolar. Eles podem usar as ferramentas tecnológicas para produzir novo 

conhecimento e demonstrá-lo de forma oral, escrita, visual e tecnológica. Estudantes 

devem ser usuários éticos e responsáveis no uso da informação e possuir níveis 

elevados de habilidades de leitura, uma prática sustentável e contínua em suas vidas. 

Todd e Kuhlthau (2005, parte 1) declaram que a maior parte dos estudantes 

participantes do estudo de Ohio indicou a biblioteca escolar como uma auxiliadora no 
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processo de aprendizado, dentro e fora da escola. A biblioteca escolar os ajudou a 

iniciar o processo de pesquisa, a focar suas buscas de informação, a obter insights no 

escopo de seus projetos, a identificar necessidades de informação, a compreender a 

natureza da atividade de pesquisa e fornecer orientação aos recursos informacionais. 

Ela também os ajudou a determinar a qualidade da informação, principalmente na 

Internet; a acessar pontos de vista diferentes sobre uma questão, capacitando-os a 

construir os seus próprios. A maioria dos estudantes parecia estar disposta a buscar 

ajuda em suas necessidades informacionais e valorizar a assistência da biblioteca em 

relação aos aspectos afetivos e cognitivos de suas atividades de pesquisa.  

A biblioteca escolar auxiliou os estudantes no uso das diversas fontes de 

informação, a identificar as ideias principais dos documentos, a fazer uso de 

anotações, avaliar, classificar e organizar ideias. Eles se beneficiaram no entendimento 

de como fazer análise e síntese da informação para expressar ideias com palavras 

próprias e desenvolver um senso de responsabilidade com o uso da informação. A 

biblioteca escolar os ajudou a serem pensadores mais reflexivos e os encorajou a 

aprender a partir de suas próprias experiências de busca de informação. Os estudantes 

declararam veementemente que a biblioteca os ajudou a perceber quanto tempo é 

despendido em uma pesquisa. Eles demonstraram valorizar o resultado dessa árdua 

tarefa e se sentirem satisfeitos com o produto final gerado por ela. 

A biblioteca escolar assume um forte papel ao ajudar os estudantes a adquirir 

os primeiros fatos para seus assuntos de pesquisa (TODD e KUHLTHAU, 2005, parte 1). 

Noventa por cento dos estudantes indicaram que a biblioteca os ajudou quando eles 

não entendiam algo sobre determinado tópico. Ela é importante à medida que 

possibilita mudança de um estado de “ausência de informação” para um estado de “se 

tornar informado”. Seu valor foi reconhecido ainda porque possibilita mudanças de 

estados mentais relativos a assuntos significativos para os estudantes, como escolhas 

de estilo de vida e questões pessoais, sociais e políticas. 

Os estudantes indicaram também que os computadores da biblioteca os 

ajudaram a desempenhar melhor os trabalhos escolares. A provisão de uma 

infraestrutura tecnológica foi altamente valorizada pelos estudantes, principalmente 

por possibilitar a criação de representações de seus processos de aprendizado. Eles 

perceberam um claro relacionamento entre o uso da tecnologia para acesso à 

informação e suas conquistas nos projetos de pesquisa. A mediação da biblioteca os 
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ajudou a se tornarem usuários efetivos de tecnologia da informação, principalmente 

em relação ao discernimento dos valores disponíveis na Web.  

Na percepção dos estudantes, a atuação da biblioteca torna-se frutífera quando 

a leitura torna-se uma prática divertida e desfrutável, quando há melhoria de 

vocabulário e quando recebem orientação de um bibliotecário escolar. Eles também 

reconheceram o valor da mediação da biblioteca em seus processos de escrita.    

A biblioteca escolar assume uma função importante na formação de aprendizes 

ao longo da vida. Os estudantes indicaram que ela os tem auxiliado a descobrir 

assuntos interessantes, além dos escolares, como esporte; eventos históricos, cívicos e 

mundiais; animais; questões sociais e computadores, incluindo a Internet.  

A variedade de assuntos indica que as bibliotecas escolares fornecem uma base 

diversificada para uma ampla gama de interesses pessoais, fora daqueles imediatos do 

currículo escolar e da sala de aula (TODD e KUHLTHAU, 2005, Parte 1). A biblioteca 

escolar os ajuda a estudar em casa, já que desenvolve habilidades que os capacitam a 

trabalhar de forma mais independente. Essas incluem busca de informação nos meios 

eletrônicos, inclusive a Internet, capacidade de julgamento da qualidade de 

informação e construção de produtos finais que são transferíveis a outros cenários 

como bibliotecas públicas e universitárias. 

Em relação à biblioteca escolar e sua contribuição no processo de ensino-

aprendizagem, pode-se destacar no Brasil o trabalho desenvolvido pelo Grupo de 

Estudos em Biblioteca Escolar (GEBE),3 localizado na Escola de Ciência da Informação 

da UFMG, tendo a professora Bernadete Campello como uma das pesquisadoras 

expoentes no assunto. O grupo é responsável pela publicação dos Parâmetros para 

Criação e Avaliação das Bibliotecas Escolares4 no ano de 2010. Ressalta-se ainda o 

trabalho de Ivete Pieruccini e Edmir Perrotti com a teoria da InfoEducação, ou 

Educação para a Informação, da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de 

São Paulo (USP).  

 

 

 

                                                      
3
 Disponível em:<gebe.eci.ufmg.br>. Acesso em: 10 Jan. 2013. 

4
 Disponível: <http://gebe.eci.ufmg.br/images/stories/padroesparabibliotecasescolares.pdf>. Acesso 

em: 13 Jan. 2013.  
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4 METODOLOGIA: CARACTERÍSTICAS DA PESQUISA 

 

A presente pesquisa pode ser definida como descritivo-exploratória e o método 

de abordagem é quantitativo e qualitativo. Segundo Vergara (1998), a pesquisa 

descritiva tem como objetivo principal a elucidação das características de determinada 

população ou fenômeno, podendo estabelecer correlações entre variáveis e definir sua 

natureza. A pesquisa descritiva visa observar, registrar, analisar, classificar e 

interpretar os fatos, sem que o pesquisador interfira sobre eles. A pesquisa é 

exploratória, uma vez que busca “proporcionar maior familiaridade com o problema, 

com vistas a torná-lo mais explícito” (GIL, 1991). 

A coleta de dados foi realizada por meio de consulta a documentos 

informativos de âmbito do estado, a aplicação de questionários às escolas da rede 

Estadual de Ensino, e fotografias mostrando a estrutura física da biblioteca. Trabalhou-

se com todas as subsecretarias de educação do estado de Goiás, pois julgamos que 

dessa forma teríamos mais completude e fidedignidade da população pesquisada.  

As categorias de análise trabalhadas em relação às bibliotecas escolares foram: 

Funcionamento, Espaço Físico, Mobiliário e Equipamentos, Acervo, Computadores, 

Organização do Acervo, Serviços, Atividades Oferecida e Pessoal. No Anexo A se 

encontram o roteiro do questionário aplicado aos diretores e subsecretários de 

educação e os parâmetros para avaliação das bibliotecas escolares estaduais, que 

puderam ser respondidos pelo subsecretário ou pelos responsáveis pela biblioteca nas 

escolas.  
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5 RESULTADOS DA PESQUISA 

 

Foi realizado o diagnóstico das bibliotecas da rede estadual de ensino para 

saber sua real situação. No total, existem 40 Subsecretarias Regionais no Estado de 

Goiás, em cada uma delas há um subsecretário responsável. Abaixo, a Tabela 1 

apresenta a subsecretaria e os respectivos municípios atendidos:  

 

Tabela 1 - Subsecretarias Regionais de Educação no Estado de Goiás 
                                                                                                                           (continua) 

SER Municípios atendidos 

Águas Lindas 
Águas Lindas de Goiás, Mimoso de Goiás, Padre Bernardo e Santo Antônio do 
Descoberto. 

Anápolis 
Abadiânia, Alexânia, Anápolis, Campo Limpo de Goiás, Cocalzinho de Goiás, 
Corumbá de Goiás, Goianápolis, Nerópolis, Ouro Verde de Goiás, Petrolina de 
Goiás, Pirenópolis e Terezópolis de Goiás. 

Aparecida de 
Goiânia 

Aparecida de Goiânia, Aragoiânia, Caldazinha, Hidrolândia e Senador Canedo. 

Campos Belos 
Campos Belos, Cavalcante, Divinópolis de Goiás, Monte Alegre de Goiás e 
Teresina de Goiás. 

Catalão 
Anhanguera, Campo Alegre de Goiás, Catalão, Corumbaíba, Cumari, Davinópolis, 
Goiandira, Nova Aurora, Ouvidor e Três Ranchos. 

Ceres 
Carmo do Rio Verde, Ceres, Rialma, Rianápolis, Santa Isabel, São Patrício e 
Uruana. 

Formosa Cabeceiras, Flores de Goiás, Formosa e Vila Boa. 

Goianésia 
Barro Alto, Goianésia, Jaraguá, Jesúpolis, Santa Rita do Novo Destino, São 
Francisco de Goiás e Vila Propício. 

Goiânia Goiânia 

Goiás (Cidade de) 
Araguapaz, Aruanã, Buriti de Goiás, Faina, Goiás, Matrinchã, Mossâmedes, 
Mozarlândia, Sanclerlândia. 

Goiatuba Aloândia, Goiatuba, Joviânia, Panamá, Vicentinópolis. 

Inhumas 
Araçu, Brazabrantes, Caturaí, Damolândia, Goianira, Inhumas, Itauçu, Nova 
Veneza, Santa Rosa de Goiás, Santo Antônio de Goiás e Taquaral de Goiás. 

Iporá 
Amorinópolis, Caiapônia, Diorama, Doverlândia, Iporá, Israelândia, Ivolândia, 
Jaupaci e Palestina de Goiás. 

Itapaci 
Campos Verdes, Crixás, Guarinos, Itapaci, Pilar de Goiás, Santa Terezinha de 
Goiás e Uirapuru. 

Itaberaí Americano do Brasil, Itaberaí, Itaguari e Itaguaru. 

Itapuranga Guaraíta, Heitoraí, Itapuranga e Morro Agudo de Goiás. 

Itumbiara Bom Jesus de Goiás, Buriti Alegre, Cachoeira Dourada e Itumbiara. 

Jataí 
Aparecida do Rio Doce, Aporé, Caçu, Chapadão do Céu, Itajá, Itarumã, Jataí, 
Logoa Santa e Serranópolis. 

Jussara 
Britânia, Fazenda Nova, Itapirapuã, Jussara, Montes Claros de Goiás, Novo Brasil 
e Santa Fé de Goiás. 

Luziânia Cristalina e Luziânia 
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Tabela 1 - Subsecretarias Regionais de Educação no Estado de Goiás 
                                                                                                                                        (conclusão) 

SER Municípios atendidos 

Minaçu Campinaçu, Colinas do Sul e Minaçu. 

Mineiros 
Mineiros, Perolândia, Portelândia e Santa Rita do 
Araguaia. 

Morrinhos 
Água Limpa, Caldas Novas, Edealina, Marzagão, 
Morrinhos, Pontalina e Rio Quente. 

Novo Gama 
Novo Gama, Cidade Ocidental e Valparaiso de 
Goiás. 

Palmeiras de Goiás 
Cezarina, Edéia, Indiara, Jandaia, Nazário, 
Palmeiras de Goiás, Palminópolis, Paraúna e 
Varjão. 

Piracanjuba 
Bela Vista de Goiás, Cristianópolis, Cromínia, 
Mairipotaba, Piracanjuba e Professor Jamil. 

Piranhas Aragarças, Arenópolis, Baliza, Bom Jardim de 
Goiás e Piranhas. 

Pires do Rio Ipameri, Orizona, Palmelo, Pires do Rio, Santa 
Cruz de Goiás e Urutaí. 

Planaltina de Goiás Água Fria de Goiás, Alto Paraíso de Goiás, 
Planaltina e São João D’Aliança. 

Porangatu Bonópolis, Estrela do Norte, Formoso, Montividiu 
do Norte, Mutunópolis, Porangatu, Santa Tereza 
de Goiás e Trombas. 

Posse Alvorada do Norte, Buritinópolis, Damianópolis, 
Guarani de Goiás, Iaciara, Mambaí, Nova Roma, 
Posse, São Domingos, Simolândia e Sítio D’Abadia. 

Quirinópolis Cachoeira Alta, Gouvelândia, Inaciolândia, 
Paranaiguara, Quirinópolis e São Simão. 

Rio Verde Castelândia, Montividiu, Rio Verde e Santo 
Antônio da Barra. 

Rubiataba Ipiranga de Goiás, Nova América, Nova Glória e 
Rubiataba. 

Santa Helena de Goiás Acreúna, Maurilândia, Porteirão, Santa Helena de 
Goiás e Turvelândia. 

São Luiz de Montes Belos Adelândia, Aurilândia, Cachoeira de Goiás, 
Córrego do Ouro, Firminópolis Moiporá, São João 
da Paraúna, São Luís de Montes Belos e Turvânia. 

São Miguel do Araguaia Mundo Novo, Nova Crixás, Novo Planalto e São 
Miguel do Araguaia. 

Silvânia Bonfinópolis, Gameleira de Goiás, Leopoldo de 
Bulhões, São Miguel do Passa Quatro, Silvânia e 
Vianópolis. 

Trindade Abadia de Goiás, Anicuns, Avelinópolis, Campestre 
de Goiás, Guapó, Santa Bárbara de Goiás e 
Trindade. 

Uruaçu Alto Horizonte, Amaralina, Campinorte, Hidrolina, 
Mara Rosa, Niquelândia, Nova Iguaçu de Goiás, 
São Luiz do Norte e Uruaçu. 

Fonte: Secretaria de Educação do Estado de Goiás5.  
 

                                                      
5 Disponível em: <www.seduc.go.gov.br/subsecretarias/>. Acesso em: 28 jan. 2013. 
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O diagnóstico foi realizado com base no documento “Parâmetros para Criação e 

Avaliação de Bibliotecas Escolares”, do Grupo de Estudos em Biblioteca Escolar da 

UFMG; na Lei 12.244 de 2010 e na Resolução CEE/CEP, de 11 de junho de 2011.   

Tivemos um ótimo índice de respostas, 85% dos questionários enviados foram 

respondidos, como podemos verificar na Tabela 2 a seguir:  

 

Tabela 2 - Resultados 

Fonte: Elaborada pelos autores (2017). 
 

Na Tabela 3 apresentamos a porcentagem de respostas por subsecretaria: 

 

Tabela 3 - Resultados por Subsecretaria 
(continua) 

Resultados por subsecretaria 

Resposta Contagem Percentagem 

Subsecretaria Metropolitana de Educação - Goiânia  109 11.19% 

Subsecretaria Regional de Educação de Aparecida de Goiânia 69 7.08% 

Subsecretaria Regional de Educação de Anápolis  67 6.88% 

Subsecretaria Regional de Educação de Luziânia  30 3.08% 

Subsecretaria Regional de Educação de Formosa  15 1.54% 

Subsecretaria Regional de Educação de Goianésia  33 3.39% 

Subsecretaria Regional de Educação de Goiás  30 3.08% 

Subsecretaria Regional de Educação de Posse  32 3.29% 

Subsecretaria Regional de Educação de Trindade  42 4.31% 

Subsecretaria Regional de Educação de Catalão  31 3.18% 

Subsecretaria Regional de Educação de Uruaçu 23 2.36% 

Subsecretaria Regional de Educação de Quirinópolis  21 2.16% 

Subsecretaria Regional de Educação de Piracanjuba  20 2.05% 

Subsecretaria Regional de Educação de Rio Verde  13 1.33% 

Resultados 

Questionários enviados 1150 

Total de registros no questionário 982 

Percentagem total 85% 
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Resultados por subsecretaria 

Resposta Contagem Percentagem 

Subsecretaria Regional de Educação de São Luís de Montes Belos  21 2.16% 

Subsecretaria Regional de Educação de Inhumas  26 2.67% 

Subsecretaria Regional de Educação de Iporá  22 2.26% 

Subsecretaria Regional de Educação de Silvânia  12 1.23% 

Subsecretaria Regional de Educação de Morrinhos  18 1.85% 

Subsecretaria Regional de Educação de Palmeiras de Goiás  16 1.64% 

Subsecretaria Regional de Educação de Pires do Rio  22 2.26% 

Subsecretaria Regional de Educação de Piranhas  20 2.05% 

Subsecretaria Regional de Educação de Porangatu  18 1.85% 

Subsecretaria Regional de Educação de Itapuranga  16 1.64% 

Subsecretaria Regional de Educação de Jataí  20 2.05% 

Subsecretaria Regional de Educação de Jussara  17 1.75% 

Subsecretaria Regional de Educação de Itumbiara  22 2.26% 

Subsecretaria Regional de Educação de Ceres  20 2.05% 

Subsecretaria Regional de Educação de Planaltina de Goiás  17 1.75% 

Subsecretaria Regional de Educação de Águas Lindas de Goiás  15 1.54% 

Subsecretaria Regional de Educação de Novo Gama  20 2.05% 

Subsecretaria Regional de Educação de Campos Belos  9 0.92% 

Subsecretaria Regional de Educação de São Miguel do Araguaia  10 1.03% 

Subsecretaria Regional de Educação Goiatuba  9 0.92% 

Subsecretaria Regional de Educação Santa Helena de Goiás  13 1.33% 

Subsecretaria Regional de Educação Rubiataba 14 1.44% 

Subsecretaria Regional de Educação Mineiros 14 1.44% 

Subsecretaria Regional de Educação Itaberaí 13 1.33% 

Subsecretaria Regional de Educação Itapaci 21 2.16% 

Subsecretaria Regional de Educação Minaçu 8 0.82% 

Outros 1 0.10% 

Sem resposta 5 0.51% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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O Gráfico 2 mostra a porcentagem de participação por subsecretaria. Goiânia 

possui porcentagem maior, já que é a subsecretaria com maior número de escolas. 

 

Gráfico 2 - Resultados por Subsecretaria 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Conforme dados da Tabela 4, a Rede Estadual de Educação tem 604 (62,59%) 

de escolas com até 500 alunos e 361 (37,41%) de escolas com mais de 500 alunos. 

Segundo a Resolução CEE, de 05 de junho de 2011, escolas com até 500 alunos devem 

contar com auxiliares de bibliotecas capacitados sob a supervisão do profissional 

bibliotecário. Esse profissional bibliotecário poderá supervisionar até 4 escolas, desde 

que atendam, no máximo, mil alunos. Para escolas com mais de 500 alunos, a 

resolução exige a presença de bibliotecários nos turnos de funcionamento da escola.  

 

Tabela 4 - Número de estudantes por escola  

Estudantes por escola 

Cálculo Resultado Porcentagem 

Escolas com até 500 alunos 604 62,59 

Escolas com mais de 500 alunos 361 37,41 

Contagem total 965 100 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

Quanto aos turnos de funcionamento da escola, observa-se que 52,26% atende 

em todos os turnos (matutino, vespertino e noturno) e 34,22% estão abertas em dois 

turnos (matutino e vespertino), conforme dados da Tabela 5 . 

 

Tabela 5 - Turnos de funcionamento da escola 

Turnos de funcionamento da escola 

Resposta Contagem Percentagem 

Matutino 27 2,79% 

Matutino e Norturno 61 6,3% 

Matutino e Vespertino 331 34,22% 

Vespertino 08 0,8% 

Vespertino e Noturno 15 1,5% 

Noturno 07 0,7% 

Todos os turnos 509 52,63 

Sem Respostas 9 0,9% 

Total 967  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.   
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A partir da estatística (Conforme dados na Tabela 6 e Gráfico 3), o projeto de 

estruturação de rede de bibliotecas tem de privilegiar diferentes tipos de biblioteca de 

forma a atender aos diferentes públicos. Nesse sentido, propõem-se:  

1. Bibliotecas para o ensino fundamental para atender ao público infantil e 

juvenil das escolas que tenham somente essa fase de ensino; 

2. Bibliotecas mistas para atender ao ensino fundamental, médio e EJA; 

3. Bibliotecas mistas para atender ao ensino fundamental e técnico 

integrado; 

4. Bibliotecas mistas para atender ao ensino fundamental e EJA 

5. Bibliotecas mistas para atender ao ensino fundamental, médio, ensino 

técnico integrado 

6. Biblioteca de ensino médio 

7. Biblioteca ensino médio e EJA 

8. Biblioteca ensino médio e técnico integrado 

9. Biblioteca ensino médio, técnico integrado e EJA 

10. Biblioteca ensino técnico Integrado 

11. Biblioteca ensino técnico integrado e EJA 

12. Biblioteca ensino fundamental e técnico integrado e EJA 

13. Biblioteca para EJA; 

14. Bibliotecas mistas para atender ao ensino fundamental e médio 

15. Bibliotecas mistas para atender ensino fundamental, ensino médio, 

técnico integrado e EJA. 

 

Nesse sentido, é preciso lançar um olhar individualizado para cada escola já que 

há particularidades quanto ao tipo e grau de ensino ofertado por cada uma delas. O 

perfil da biblioteca, incluindo sua arquitetura, deve privilegiar os diferentes públicos a 

serem atendidos.  

Leva-se em conta, também, o perfil social, econômico e cultural dos estudantes 

e da comunidade ao redor. Já que os materiais e o tipo de serviço ofertado precisam 

ser acessíveis do ponto de vista intelectual. 
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Tabela 6 - Séries atendidas 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Séries atendidas  

Resposta Contagem Percentagem 

Ensino Fundamental 263 26,38 

Ensino Fundamental + Médio 351 35,21 

Ensino Fundamental + Médio 
+ EJA 

97 9,73 

Ensino Fundamental + Ensino 
técnico integrado 

6 0,60 

Ensino Fundamental + Médio 
+ Ensino técnico integrado 

7 0,70 

Ensino Fundamental + EJA 119 11,94 

Ensino Fundamental + Ensino 
técnico integrado+ EJA 

6 0,60 

Ensino médio 91 9,13 

Médio+ EJA 12 1,20 

Médio + Ensino técnico 
integrado 

2 0,20 

Médio + Ensino técnico 
integrado+ EJA 

1 0,10 

Ensino técnico integrado 8 0,80 

Ensino técnico integrado+ EJA 2 0,20 

EJA 6 0,60 

Todos 7 0,70 

Sem resposta 19 1,91 

Total 997 100 
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Gráfico 3 - Séries atendidas 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Como podemos ver na Tabela 7 e no Gráfico 4, 78,34% das escolas possuem 

biblioteca.  

 

Tabela 7 - Presença da biblioteca escolar 

Presença de biblioteca na escola 

Resposta Contagem Porcentagem 

A escola tem uma biblioteca (nesse caso, preencha todos os itens) 763 78,34% 

A escola não tem biblioteca, mas tem espaço reservado para futura 
instalação (avalie os itens dos tópicos 3, 6 e 10)  

78 8,00% 

A escola não tem biblioteca nem espaço para implantação da mesma 
(responda os tópicos 6 e nesse caso registre as intenções, expectativas 
e dificuldades enfrentadas pela escola para organizar a biblioteca no 
quadro 10.1)  

122 12,53% 

Sem resposta 11 1,13% 

Total 974 100,00% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 4 - Presença de biblioteca na escola 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Dessas escolas, conforme Tabela 8, 22,65% possuem espaço físico 

intermediário entre 50 e 100m². Apenas 3,65% estão acima do nível intermediário 

entre 101 e 299m². Considera-se nível intermediário o espaço que possa atender a 

uma turma completa de estudantes (35 a 40). 

Ao analisar os dados da Tabela 8, em relação ao tamanho do espaço físico 

destinado à biblioteca, 73,32% deles estão abaixo do nível intermediário, ou seja, 

entre 6 a 49 m².  Outro dado preocupante é que mais de 30% não contam com essas 

condições mínimas.  

 

Tabela 8 - Espaço físico em m2 

Espaço Físico em m
2
 

Espaço M
2
 Escolas Porcentagem Parâmetro GEBE 

6 à 19 96 18,43 Irregular 

De 20 a 49 286 54,89 Abaixo do nível intermediário 

De 50 a 100 118 22,65 Nível intermediário 

De 101 a 299 19 3,65 Acima do nível intermediário 

300 Acima 2 0,38 Exemplar 

Soma 521 100,00  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Veja que na tabela 9 é possível verificar certe discrepância em relação ao 

tamanho do espaço físico. 

 

Tabela 9- Categorização geral espaço físico 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Na Tabela 10 e gráfico 5 é possível verificar que mesmo que 52% das escolas 

funcionam em todos os turnos (ver tabela 5), apenas 39,84% funcionam em todos os 

turnos. Há de ressaltar, conforme dados mais adiante, que não há pessoal suficiente 

para o funcionamento da biblioteca em tempo integral. 

 

Tabela 10 - Turnos de funcionamento da biblioteca 

Turnos de funcionamento 

Resposta Contagem Percentagem 

Todos os turnos 388 39,84% 

Matutino 485 49,79% 

Vespertino 423 43,43% 

Noturno 103 10,57% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

Categorização geral espaço físico em m
2 

5 metros a 400 521 

1 a 5 metros 97 

Discrepantes 12 

0 ou em branco 339 

Soma 969 
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Gráfico 5 - Turno de funcionamento 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Na Tabela 11 e no Gráfico 6, o horário de atendimento da biblioteca, em 

63,24% das escolas, funciona em horário regular, inclusive no horário de intervalo. Tal 

regularidade é importante, já que possibilita aos estudantes acesso ao acervo em 

horários extraclasse.  

 

Tabela 11 - Horário de atendimento 

Horário de atendimento 

Resposta Contagem Percentagem 

Regular/ durante todo o tempo em que a escola está aberta, 
inclusive durante o horário de recreio  

 
616 

 
63.24% 

Regular/ durante todo o tempo em que a escola está aberta, 
menos durante o horário de recreio  

121 12.42% 

Irregular/ dependendo da disponibilidade de pessoal 
202 20.74% 

Sem resposta 
35 3.59% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 6 - Horário de atendimento 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Verificando o tópico das Condições prediais que se encontram as bibliotecas 

nas escolas, os respondentes afirmam que mais de 50% das bibliotecas analisadas 

apresentam um espaço físico exclusivo para funcionamento, conforme dados da 

Tabela 12 e do Gráfico 7. Entretanto, há uma soma considerável que divide o espaço 

com outras atividades; pressume-se não ser o ideal já que em dados anteriores se 

verificou espaços bem pequenos destinados à biblioteca. 

 

Tabela 12 - Condições prediais 

Condições prediais 

Resposta Contagem Porcentagem 

Sim 
528 54.21% 

Não 
299 30.70% 

Sem resposta 
147 15.09% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 7- Condições prediais  

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Ao se questionar se a biblioteca é vista como um ponto de referência dentro do 

ambiente da escola verifica-se, na Tabela 13, que mais de 60% das escolas veem a 

biblioteca como referência. Isso demonstra um novo pensamento sobre o fazer e a 

importância das bibliotecas, caindo em desuso o imaginário social que as bibliotecas 

são lugares de depósitos e castigos. Dados do Gráfico 8. 

 

Tabela 13 - Localização da biblioteca 
 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 8 - Localização da biblioteca 

Pode ser tomada como ponto de referência dentro da escola 

Resposta Contagem Percentage
m 

 

Sim 587 60.27%  

Não 235 24.13%  

Sem resposta 152 15.61%  
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Sendo assim, localização das bibliotecas nas escolas deve ser de fácil acesso 

para toda a comunidade escolar, assim, ao questionar sobre esse item, percebe-se que 

mais de 74% delas estão localizadas em espaços de fácil acesso, o que permite 

compreender que esta pode ser uma estratégia para almejar mais usuários da 

informação nesses espaços, já que é baixa a frequência por parte dos professores e 

alunos, conforme dados da Tabela 14 e do Gráfico 9 sobre o acesso à biblioteca.   

 

Tabela 14 – Acesso à biblioteca 

Fácil acesso 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 730 74.95% 
 

Não 97 9.96% 
 

Sem resposta 147 15.09% 
 

Total 974  
 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  
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Gráfico 9 - Acesso à biblioteca 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

No indicador de sinalização, identificou-se que em mais de 62% das escolas 

pesquisadas há placas ou outras fontes indicando os espaços das bibliotecas. É preciso 

uma conscientização da importância da sinalização desse ambiente em 20.74% das 

escolas pesquisadas, conforme dados da Tabela 15 e do Gráfico 10. 

 

Tabela 15- Sinalização da biblioteca 

Sinalização da biblioteca 
 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 
612 62.83%  

Não 
202 20.74%  

Sem resposta 
160 16.43%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  
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Gráfico 10- Sinalização da biblioteca 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

É importante que bibliotecas sejam construídas pensando na acessibilidade 

para diferentes perfis de usuários. Nesse sentido, percebe-se que, nas escolas 

pesquisadas, as bibliotecas estão bastante contrárias às condições necessárias para 

atendimento ao público com necessidades educacionais especiais. Não há 

acessibilidade em grande parte das bibliotecas. Ressalta-se que elas atendem a poucos 

quesitos, conforme dados da Tabela 16. 
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Tabela 16 - Acessibilidade à biblioteca 
Acessibilidade para todas as pessoas 

Resposta Contagem Percentagem  

Presença de estacionamento 132 13.55%  

Acessibilidade na entrada: presença de rampa, 
elevadores e escadas. 

343 35.22%  

Acessibilidade arquitetônica: presença de medidas, faixa 
tátil e cores 

26 2.67%  

Sinalização impressa e tátil na recepção 56 5.75%  

Piso anti-deslizante e sem rugosidade 151 15.50%  

Trajetórias sinalizadas 40 4.11%  

Largura dos corredores entre as estantes 298 30.60%  

Distribuição e disposição do mobiliário 342 35.11% 

Sinalização tátil 10 1.03% 

Banheiros acessíveis 211 21.66% 

Softwares para deficientes visuais e pessoas com visão 
reduzida  

8 0.82% 

Outros 111 11.40% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

Em relação às condições de iluminação, conforme Tabela 17 e Gráfico 11, 

apenas 41,99%  dizem ter boas condições de iluminação. Não é o ideal, pois o conforto 

no espaço, em especial o visual, contribui para a concentração durante os estudos. 

 

Tabela 17 - Condições de iluminação 

Condições de iluminação 

Resposta Contagem Percentagem 

Boas 409 41.99% 

Médias 306 31.42% 

Ruins 100 10.27% 

Sem resposta 159 16.32% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  
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Gráfico 11 - Condições de iluminação 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Veja que os tipos de iluminação, conforme Tabela 18 e Gráfico 13 são, em sua 

maioria, artificiais ou artificiais e mistas. Há de se ressaltar a importância da iluminação 

natural para preservação dos recursos naturais e para garantia de qualidade de vida. 

 

Tabela 18 - Tipos de iluminação 

Tipo de iluminação 

Resposta Contagem Percentagem 

Entrada de luz natural 493 50.62% 

Iluminação artificial 713 73.20% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  
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Gráfico 12- Tipos de iluminação 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Sabe-se que as condições de limpeza são essenciais para viabilização do espaço 

de ensino-aprendizagem. A biblioteca escolar é um desses espaços que precisa dessas 

condições, principalmente, para manutenção de materiais, sejam eles patrimoniais ou 

de consumo, a fim de garantir as práticas cotidianas de busca e uso da informação. 

A Tabela 19 e o Gráfico 13 mostram que 65.71% das bibliotecas escolares 

passam por serviço de limpeza frequentemente. Além disso, 19.61% das escolas 

afirmam que há uma higienização periódica de estantes e acervos, ou seja, cada livro é 

retirado da estante, aberto para circulação do ar entre as páginas e, com um 

espanador ou pincel apropriado, sobre ele é feita a limpeza. Ademais, verificou-se que 

46.71% das bibliotecas escolares não permitem alimentos e bebidas no interior delas. 

Vale ressaltar que todas essas ações de higienização do espaço biblioteconômico são 

muito importantes para manutenção e preservação dos materiais desse ambiente.   
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Tabela 19 - Condições de limpeza 

Condições de limpeza 

Resposta Contagem Percentagem 

Higienização periódica de estantes e acervos (cada livro é retirado 
da estante, aberto para circulação do ar entre as páginas e limpo 
com um espanador ou pincel apropriado)  

191 19.61% 

Limpeza frequente de todos os espaços  640 65.71% 

Ausência de alimentos e bebidas no interior da biblioteca  455 46.71% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

Gráfico 13 - Condições de limpeza 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017.  

 

Como Satyro e Soares (2007) analisaram, a estrutura física influencia 

diretamente na qualidade do ensino escolar. A biblioteca escolar é um dos espaços da 

escola para ensino-aprendizagem. Por isso, é vital ele ser qualificado para tal trabalho. 

Evidentemente, o telhado faz parte da infraestrutura escolar e suas condições 

garantem o nível educacional da instituição. Além das ações educacionais, as 

condições do telhado garantem a durabilidade de materiais escolares que podem 

degradar com a elevação da temperatura entre outros fatores.  

A Tabela 20 e o Gráfico 14 expõem que 39.73% das bibliotecas escolares 

contam com telhados com boas condições e 29.26% com condições médias. Assim, 

mais da metade (68.99%) consideram que os telhados não são ruis, mas ainda há 
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12.42% de bibliotecas escolares com telhados em condições inapropriadas. Destaca-se 

que 18.58% não responderam.  

 

Tabela 20 - Condições do telhado 

Condições do telhado 

Resposta Contagem Percentagem 

Boas 
387 39.73%   

Médias  
285 29.26%   

Ruins 
121 12.42%   

Sem resposta 
181 18.58%   

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 14 - Condições do telhado 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

A umidade elevada é considerada um agente externo de degradação de papel. 

Um material muito comum em uma biblioteca escolar. Do ponto de vista químico e 

físico, para Costa (2003), para uma boa conservação do papel, “aconselha-se manter a 

temperatura entre 18 e 22º C e a umidade relativa entre 45 e 55%. A medição desses 

índices pode feita através da utilização de aparelhos termohigrometros e devem ser 

realizadas diariamente” (COSTA, 2003). Esse padrão garante uma melhor preservação 
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do acervo impresso escolar, evitando degradação ácida do papel e ataque de agentes 

biológicos. 

Conforme Tabela 21 e o Gráfico 15, 34.09% das bibliotecas escolares 

apresentam boas condições de umidade. A mesma porcentagem, apresenta condições 

médias. Assim, 68.18% das bibliotecas escolares não estão em condições ruins, 

contudo 13.35% apresentam essas condições negativas. Vale ressaltar que 18.48% não 

responderam. 

 

Tabela 21 - Condições da umidade 

Condições da umidade - infiltrações e mofo 

Resposta Contagem Percentagem 

Boas 332 34.09%   

Médias 332 34.09%   

Ruins 130 13.35%   

Sem resposta 180 18.48%   

Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 15 - Condições da umidade 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

A Tabela 22 e o Gráfico 16 apontam que 12.01% das bibliotecas escolares 

contam com piso em condições ruins. Contudo, 70.43% das bibliotecas escolares 
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apresentam condições boas e médias do piso, sendo 37.47% em boas condições e 

32.96% em condições médias. Observa-se que 17.56% das instituições não 

responderam em quais condições encontram-se os pisos.  

 

Tabela 22 - Condições do piso 

Condições do piso 

Resposta Contagem Percentagem 

Boas 365 37.47%   

Médias 321 32.96%   

Ruins 117 12.01%   

Sem resposta 171 17.56%   

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 16 - Condições do piso 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

A Tabela 23 mostra que os itens mais comuns nas bibliotecas escolares são 

paredes com tonalidade clara (57.91%) e piso de material resistente (39.84%). 

Percebe-se também que a maior carência nas bibliotecas escolares é a falta de área 

infantil com pinturas de cores mais fortes. Em segundo lugar, menos recorrente, foi a 

constatação de que apenas 9.14% das bibliotecas escolares contam com uma 

arquitetura moderna e agradável. Sobre a sinalização, nota-se que externamente 
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(20.84%) é maior que internamente (13.04%). Mesmo assim, ambas as sinalizações 

não chegaram à metade das instituições pesquisadas. 

 

Tabela 23 - Estética do ambiente 

Estética do ambiente 

Resposta Contagem Percentagem 

Arquitetura moderna e agradável 89 9.14%   

Paredes com tonalidade clara 564 57.91%   

Área infantil, pinturas de cores mais fortes 17 1.75%   

Boa sinalização dos espaços 127 13.04%   

Piso de material resistente  388 39.84%   

Sinalização externa indicando o nome e horário de 
funcionamento da biblioteca 

203 20.84%   

Outros 113 11.60%   

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Na Tabela 24 e no Gráfico 17, apenas 6.47% das bibliotecas escolares têm 

sistemas eletrônicos de antifurto. Igualmente carente, 2.46% das bibliotecas escolares 

contam com escaninhos/guarda-volume na entrada da biblioteca. Percebe-se que a 

maior parte das bibliotecas escolares proíbe uso de cigarros, cigarrilhas, charutos e 

outros produtos assemelhados no espaço. Destaca-se que a presença de extintores 

com prazo de validade é de apenas 15.81%.  

 

Tabela 24 - Condições de segurança 

Condições de segurança 

Resposta Contagem Percentagem 

Instalação de sistemas eletrônicos antifurtos 63 6.47% 

Boas condições das instalações elétricas 383 39.32% 

Extintores dentro do prazo de validade 154 15.81% 

Presença de escaninhos/guarda volume na entrada da biblioteca 24 2.46% 

Proibição do uso de cigarros, cigarrilhas, charutos e outros produtos 
assemelhados no espaço 

577 59.24% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 17 - Condições de segurança 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

A Tabela 25 e o Gráfico 18 apresentam que 32.14% das bibliotecas escolares 

contam com condições boas na parte elétrica. Um pouco mais, 34.50% das bibliotecas 

escolares têm condições médias em relação a isso. Contudo, 15.4% das bibliotecas 

escolares apresentam condições ruins de fiação, tomadas, lâmpadas etc. Vale ressaltar 

que 17.97% das instituições não responderam.  

 
Tabela 25 - Parte elétrica 

Parte elétrica  

Resposta Contagem Percentagem 

Boas  313 32.14%   

Médias 336 34.50%   

Ruins 150 15.40%   

Sem resposta 175 17.97%   

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 18 - Parte elétrica 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Conforme demonstrado na Tabela 26, há 342 aparelhos de televisão em uso 

nas escolas estaduais goianas que responderam à pesquisa, uma média de 0,47 

televisores por escola.  

 

Tabela 26 - Quantitativo de aparelhos de televisão

Televisão - quantidade 

Cálculo Resultado 

Contagem 724 

Soma 342 

Desvio padrão 1.79 

Média 0.47 

 

Os dados na Tabela 27 e no Gráfico 19 apontam que a maior parte das escolas 

tem os aparelhos em condições ruins de uso (25,2%). Televisões em condições médias 

estão em uso em 30,3% das escolas, enquanto 42,9% têm boas condições. Importa 

destacar, ainda, que algumas instituições escolares têm mais de um televisor, como 

indica o desvio padrão. 63,14% das escolas não responderam a essa questão sobre a 

qualidade dos equipamentos. 486 escolas indicaram não ter nenhuma televisão. Deste 

modo, supõe-se que as escolas que não responderam não têm acesso ao 
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equipamento. Cabe, em pesquisas futuras, identificar se a ausência de respostas é, 

necessariamente, sinal da falta do equipamento nas instituições.  

 

Tabela 27 - Condições de uso dos aparelhos de TV 

Televisão - Condições de uso 

Resposta Contagem Percentagem 

Boas 102 42,9% 

Médias 72 30,3% 

Ruins 60 25,2% 

Sem resposta 615 63.14% 

 

Gráfico 19 - Condições de uso dos aparelhos de TV 

 
 

Entre as 740 respostas, indica-se a existência de 479 quadros-murais. Ao 

considerar que 448 escolas apontaram o estado desses equipamentos e o desvio-

padrão (1,13), percebe-se que há instituições com mais de um quadro/mural. Os dados 

apontam que há escolas que têm mais de 10 murais, enquanto outras não têm 

nenhum, conforme dados na Tabela 28.  
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Tabela 28 - Quantitativo de quadro-mural 

Quadro-mural 

Cálculo Resultado 

Contagem 740 

Soma 479 

Desvio padrão 1.13 

Média 0.65 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

As condições de uso dos murais são bem equilibradas. 40,4% estão em boas 

condições, 40,2% têm condições médias de uso e 15,4% são murais ruins. 

Considerando que esse equipamento tem menor preço, a existência de equipamentos 

com baixas condições de uso é significativa. Além disto, a média de murais por escola 

também é pequena: 0,65 murais por escola, conforme dados da Tabela 29 e do Gráfico 

20.  

 

Tabela 29 - Condições de uso do quadro mural 

Quadro mural - condições de uso 

Resposta Contagem Percentagem 

Boas  150 40,4% 

Médias  149 40,2% 

Ruins 57 15,4% 

Sem resposta 526 54.00% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 20 - Condições de uso do quadro mural 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Há poucas impressoras, totalizando 208, uma média de 0,29 por escola. 

Considerando o desvio-padrão, percebe-se que há pouca diferença entre as 

instituições. Há apenas uma instituição que afirma possuir 7 impressoras. Segue dados 

na Tabela 30. 

 

Tabela 30 - Quantitativo de impressora 

Impressora - quantidade 

Cálculo Resultado 

Contagem 714 

Soma 208 

Desvio padrão 0.82 

Média 0.29 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

Os dados na Tabela 31 e no Gráfico 21 afirmam que 48,5% das impressoras 

estão em boas condições. 31,3% têm condições médias. Já 17,9% desses 

equipamentos estão em condições inadequadas de uso.  
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Tabela 31 - Condições de uso da impressora 

Impressora - condições de uso 

Resposta Contagem Percentagem 

Boas 65 48,5% 

Médias 42 31,3% 

Ruins 24 17,9% 

Sem resposta 732 75.15% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

Gráfico 21 - Condições de uso da impressora 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

Conforme dados da Tabela 32 a seguir, estão disponíveis nas escolas 

pesquisadas 217 tocadores de DVD, uma média de 0,3 aparelhos por instituição.  
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Tabela 32 - Tocador de DVD quantitativo 

Tocador de DVD – quantidade 

Cálculo Resultado 

Contagem 723 

Soma 217 

Desvio padrão 0.64 

Média 0.3 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

Conforme dados na Tabela 33 e no Gráfico 22, 44,4% destes estão em boas 

condições de uso, enquanto 35,5% têm condições médias, 17,75% estão em condições 

inadequadas de utilização.  

Considerando a existência de 342 televisores nas escolas, há uma média de 

0,63 tocadores de DVD por televisão. A quantidade de televisores em condições 

inadequadas, no entanto, é maior que de tocadores de DVD nesta mesma situação.  

 

Tabela 33 - Tocador de DVD - condições de uso 

Tocador de DVD - condições de uso 

Resposta Contagem Percentagem  

Boas  72 44,4%  

Médias 60 35,5%  

Ruins  30 17,75%  

Sem resposta 706 72.48%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  
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Gráfico 22 - Tocador de DVD - condições de uso 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

Há 85 scanners nas instituições que responderam ao questionário, uma média 

de 0,12 aparelhos por escola, conforme aponta Tabela 34. 

 

Tabela 34 - Scanner - quantitativo 

Scanner – quantitativo 

Cálculo Resultado 

Contagem 700 

Soma 85 

Desvio padrão 0.47 

Média 0.12 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

A Tabela 35 e no Gráfico 23 apresentam as condições de uso, sendo que 54,8% 

desses equipamentos estão em boas condições de uso, enquanto 24,2% têm condições 

médias. 11,3% dos scanners estão em condições inadequadas de uso.  
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Tabela 35 - Scanner - condições de uso 

Scanner - condições de uso 

Resposta Contagem Percentagem 

Boas 34 54,8% 

Médias 15 24,2% 

Ruins 7 11,3% 

Sem resposta 796 81.72% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

Gráfico 23 - Scanner - condições de uso 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017.  

 

Os dados da Tabela 36 demonstram que 567 escolas (72,6%) reportaram não 

possuir nenhum computador com acesso à internet em sua biblioteca. 193 escolas 

(24,7%) têm entre 1 e 5 computadores, 15 (2%) têm entre 6 e 10 equipamentos e 6 

escolas (0,7%) têm mais de 10 computadores disponíveis. No entanto, o maior número 

de computadores por escola entre as instituições que responderam é de 22 

equipamentos. 
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Tabela 36 - Computadores com acesso à internet na biblioteca 

Número total de computadores com acesso à internet na biblioteca 

Cálculo Resultado 

Contagem 781 

Soma 480 

Desvio padrão 1.89 

Média 0.61 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

Em 550 escolas (71,8%) reportaram não ter computadores em condições de 

uso. 188 instituições (24,5%) têm até 5 computadores disponíveis, enquanto 18 (2,3%) 

têm entre 6 a 10. 10 escolas (1,3%) têm mais de 10 computadores em condições de 

uso. O alto desvio-padrão explica-se porque enquanto a maior parte das escolas não 

tem computadores disponíveis, uma instituição tem 35.  Dados que podem ser 

verificados na Tabela 37 abaixo. 

 

Tabela 37 - Computadores em condições de uso 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

5.1 ACERVO 

 

Sobre o acervo, as escolas apresentaram um quantitativo de livros que, pela 

média, infere-se serem números irreais. Essa inferência é possível já que apenas 31% 

delas, conforme Tabela 38, dizem ter o acervo catalogado. Sem catalogação do acervo, 

as escolas não conseguiriam fornecer números reais quanto à quantidade de títulos, 

quantidade de exemplares e número de exemplares por estudantes. 

Número de computadores em condições de uso 

Cálculo Resultado 

Contagem 766 

Soma 604 

Desvio padrão 2.48 

Média 0.79 
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Há, portanto, uma necessidade de catalogação e classificação dos acervos para 

que os processos de gerenciamento sejam mais satisfatórios. Com um bom 

planejamento, podemos adotar softwares livres e criar um sistema que gerencie uma 

rede de bibliotecas, sendo possível, inclusive saber em que escola os acervos estão 

localizados. Seguem dados da atualização e composição do acervo, conforme Tabela 

38 e 39. 

 

Tabela 38 - Atualização do acervo 

Última atualização do acervo 

Ano Quantidade 

2010 11 

2011 6 

2012 25 

2013 57 

2014 128 

2015 195 

2016 104 

2017 2 

Não existe um controle/registro de datas 16 

Não existe biblioteca na escola 4 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Tabela 39 - Composição do acervo

Composição do acervo - livros não didáticos 

Cálculo Resultado 

Contagem 809 

Soma 2153920.946 

Desvio padrão 4604.69 

Média 2.662.45 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Quanto à forma de aquisição do material bibliográfico, somente 16,32% 

afirmam adquiri-la por meio de compra. Para 62,22% a única forma de aquisição é por 

meio de doação. 21,46% deixaram de responder. É preciso investir em acervo 

bibliográfico, já que boa parte das doações, em muitos casos, não são materiais com 

condições de uso e/ou atualizados o suficiente para atender às necessidades 

informacionais da comunidade escolar, conforme Tabela 40 e Gráfico 24. 

 

Tabela 40 - Formas de aquisição 

Principal forma de aquisição: 

Resposta Contagem Percentagem 

Compra 159 16.32% 

Doação 606 62.22% 

Sem resposta 209 21.46% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 24 - Formas de aquisição 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017.  

 

O Programa Nacional Biblioteca na Escola (PNBE) é financiado pelo Governo 

Federal o qual encaminha, desde 1997, em anos alternados, acervo bibliográfico as 

escolas públicas cadastradas no censo escolar. Apesar de 64,48% afirmarem que 

recebem tal acervo, 16,84% e 18,69% dizem não receber ou não souberam responder 
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respectivamente. Tais respostas demonstram que cerca de 35% das escolas 

desconhecem esse programa e, provavelmente, não fazem uso adequado do acervo, 

conforme Tabela 41 e Gráfico 25.  

 

Tabela 41 - Recebimento de títulos pelo PNBE 

Recebe títulos do PNBE 

Resposta Contagem Percentagem 

Sim 628 64.48% 

Não 164 16.84% 

Sem resposta 182 18.69% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

Gráfico 25 - Recebimento de títulos pelo PNBE 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017.  

 

Quanto ao uso do material enviado pelo PNBE, praticamente todas as escolas 

que afirmaram receber o material também afirmaram disponibilizá-lo aos estudantes. 

Trata-se de um dado positivo, por se tratar de um acervo de excelente qualidade, 

conforme Tabela 42 e Gráfico 26 a seguir.  

 

 

 



64 
 

Tabela 42 - Utilização do acervo do PNBE pelos alunos 

Os alunos utilizam o acervo do PNBE 

Resposta Contagem Percentagem 

Sim 621 63.76% 

Não  151 15.50% 

Sem resposta 202 20.74% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

Gráfico 26 - Utilização do acervo do PNBE pelos alunos 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017.  

 

Tabela 43 - Frequência de utilização pelos alunos 

Frequência de utilização pelos alunos 

Resposta Contagem Percentagem 

Muito usada 294 30.18% 

Razoavelmente usada 393 40.35% 

Pouco 122 12.53% 

Não usada 19 1.95% 

Sem resposta 146 14.99% 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2017.  
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Gráfico 27 - Frequência de utilização pelos alunos 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017.  

 

Conforme podemos analisar no gráfico sobre “Frequência de utilização por 

parte dos professores”, a somatória das categorias “não usada, pouco e razoavelmente 

usada” apresentou um total 64,48% em relação à categoria “muito usada”, que 

apresentou 20.33% conforme dados da Tabela 44 e Gráfico 28. 

 

Tabela 44 - Frequência de utilização por parte dos professores 

Frequência de utilização por parte dos professores 

Resposta Contagem Percentagem 

Muito usada 198 20.33% 

Razoavelmente usada 422 43.33% 

Pouco 182 18.69% 

Não usada 24 2.46% 

Sem resposta 148 15.20% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

 

 

 

 



66 
 

Gráfico 28 - Frequência de utilização por parte dos professores 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017.  

 

Este dado aponta que a biblioteca tem sido um ambiente pouco utilizado pelos 

professores na realização de atividades acadêmicas, bem como o incentivo à pesquisa 

escolar.  

Podemos inferir que a baixa utilização pode estar relacionada ao desprestígio 

da imagem da biblioteca em relação ao corpo docente, que em sua formação não 

considera o papel da biblioteca em contribuir no processo de ensino-aprendizagem. 

Diversos estudos, tais como Silva (1995), Santos (2009), Santos (2014) e Maricato, 

Santos e Silveira (2015), apontam que durante a licenciatura não há conteúdos 

demonstrando aos professores a importância da biblioteca para o ensino. Esses 

mesmos estudos motivaram a criação da Especialização em Letramento Informacional, 

ministrada pelo Curso de Biblioteconomia da UFG, que tem por objetivo demonstrar 

aos professores e bibliotecários a importância da biblioteca para o processo de 

aprendizagem.  

Essa postura profissional corrobora para a construção de uma cultura escolar, 

em que o corpo docente e discente desconsidera a biblioteca como um espaço de 

construção do saber. Tal afirmativa está embasada no gráfico de “Frequência de 

utilização por parte dos alunos”, que apresenta 54,83% de baixa frequência de uso da 

biblioteca por parte dos estudantes. 
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Aa Tabela 45, “Número de empréstimos por mês”, apontou que a biblioteca 

escolar empresta mensalmente 117 itens, ou seja, em média 4 itens por dia, um 

número de empréstimos baixo considerando o Gráfico 28 que apresenta em média 

485 estudantes frequentando as escolas da rede estadual. Podemos relacionar esse 

dado também à cultura do não uso da biblioteca, apontado nos gráficos sobre 

“Frequência de utilização por parte dos professores” e “Frequência de utilização por 

parte dos alunos” que apresentaram índices expressivos de baixa utilização da 

biblioteca. 

 

Tabela 45 - Número de empréstimos por mês 

Número de empréstimos por mês 

Cálculo Resultado 

Contagem 761 

Soma 89148.8 

Desvio padrão 257.33 

Média 117.15 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.  

 

A retirada de materiais obsoletos e que estão em estado de conservação 

precário estão entre as principais razões para a realização do processo de descarte nas 

bibliotecas. Este processo é feito a partir do controle do acervo que apresenta 

informações sobre os materiais presentes na biblioteca. 

Os dados sobre gestão do acervo na Tabela 46 e no Gráfico 29 sobre “Descarte 

de materiais” apontou que 70,74% das instituições não realizam ou realizam de vez em 

quando o descarte periódico de materiais. Já o gráfico de “Informatização do catálogo” 

aponta que 71,77% das bibliotecas não possuem catálogo informatizado. Ao 

relacionarmos essas duas informações, podemos inferir que grande parte das 

bibliotecas não possui controle de acervo. Dessa forma, critérios e parâmetros para a 

realização do descarte e atualização do acervo não se efetivam. 
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Tabela 46 - Gestão do acervo 

Gestão do acervo - descarte de materiais 

Resposta Contagem Percentagem 
 

Realizado sistematicamente (A) 92 9.45% 
 

Realizado de vez em quando (B) 443 45.48% 
 

Não realizado (C) 246 25.26% 
 

Sem resposta 193 19.82% 
 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 29 - Gestão do acervo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

O livro didático é um instrumento que serve de apoio pedagógico para 

ministrar conteúdos em sala de aula. Entretanto, podemos observar, através do Tabela 

47 e do Gráfico 30 “Presença de livros didáticos no acervo da biblioteca”, que 80% das 

instituições inclui o livro didático ao acervo da biblioteca.  

A inclusão indiscriminada dos livros didáticos no acervo das bibliotecas é um 

fator prejudicial tanto para a expansão do acervo literário cultural, informacional, com 

finalidades educativas e de lazer, quanto para atualização do acervo e acesso à 

informação, já que os livros didáticos tornam-se obsoletos, ao passo que as 

informações sofrem atualizações constantes.  
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Tabela 47 - Presença de livros didáticos no acervo da biblioteca 

Presença de livros didáticos no acervo da biblioteca 

Resposta Contagem Percentagem 

A biblioteca mantém alguns exemplares apenas 
para consulta 

426 43.74% 

A biblioteca mantém todos os exemplares que 
não foram entregues aos alunos 

363 37.27% 

Sem resposta 185 18.99% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 30 - Presença de livros didáticos no acervo da biblioteca 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

O acervo de biblioteca escolar deve ser composto em consonância com o 

projeto político pedagógico (PPP) que apresenta as diretrizes adotadas pela escola que 

envolve a atuação de todos os profissionais envolvidos na instituição, visando suprir as 

necessidades de aprendizagem dos estudantes.  

A Tabela 48 e o Gráfico 31 sobre a “Comissão de seleção do acervo” apontaram 

que apenas 6,06% das bibliotecas possuem equipe responsável que se reúne 

regularmente para tratar de assuntos referentes ao acervo. Agregando essa 

informação com os dados de atualização do acervo, que apresentou os maiores índices 

nos anos de 2014 a 2016, inferimos que as bibliotecas estão com grande volume de 

materiais, mas que estão formando seus acervos sem atribuição de critérios de levem 

em consideração a relevância desses materiais para a comunidade escolar. 
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Tabela 48 - Comissão de seleção do acervo 

Comissão de seleção do acervo 

Resposta Contagem Percentagem 
 

Existe e se reúne regularmente 59 6.06% 
 

Existe e se reúne raramente 85 8.73% 
 

Não existe 635 65.20% 
 

Sem resposta 195 20.02% 
 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 31 - Comissão de seleção do acervo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

A Tabela 49 e o Gráfico 32 sobre “Sinalização do acervo” apontam que apenas 

32.65% das bibliotecas mantêm todas as estantes e setores sinalizados, entretanto 

40.04% apontam que mantém apenas parte das estantes sinalizadas. A falta de 

sinalização da biblioteca prejudica o acesso livre às estantes, fazendo com que muitas 

vezes os estudantes não utilizem o acervo, pois necessitarão de auxílio para encontrar 

o material desejado. Esse dado também pode estar relacionado com o Gráfico 27 e a 

Tabela 43 que apontam 54,83% de baixa frequência de uso da biblioteca por parte dos 

estudantes.  
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A dificuldade de acessar o acervo não contribui para que os estudantes tenham 

interesse e curiosidade em encontrar temas parecidos com o tema da pesquisa 

original, além de não proporcionar autonomia para solucionar questões de pesquisa. 

Outro agravante é a dificuldade que o (a) funcionário (a) da biblioteca 

encontrará para realizar a guarda de materiais emprestados, podendo acarretar 

guarda de materiais em local errado, impossibilitando que esse material seja utilizado 

posteriormente.  

 

Tabela 49 - Sinalização do acervo 

Sinalização do acervo 

Resposta Contagem Percentagem 
 

Todas as estantes e setores sinalizados 318 32.65% 
 

Parte das estantes e setores 390 40.04% 
 

Sem resposta 266 27.31% 
 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 32 - Sinalização do acervo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

A Tabela 50 e o Gráfico 33 “Tombamento/registro”, referente ao controle do 

acervo, apontaram que apenas 38.40% das bibliotecas realizam o registro dos 

materiais integrados no acervo. E, ainda, a soma das instituições que tem parte do 
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acervo tombado ou não tem acervo tombado contabilizam 41,99% das bibliotecas. 

Número expressivo que dificulta a efetivação do papel da biblioteca escolar, pois sem 

o controle do acervo, dificilmente a biblioteca consegue atender aos estudantes com 

rapidez, eficácia e eficiência, auxiliando-os nas pesquisas escolares com materiais 

atualizados e precisos. 

 

Tabela 50 - Tombamento - registro 

Tombamento - registro 

Resposta Contagem Percentagem 

Todo o acervo é tombado/registrado 374 38.40% 

Parte do acervo é tombado/registrado 296 30.39% 

O acervo não é tombado/registrado 113 11.60% 

Sem resposta 191 19.61% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 33 - Tombamento/registro 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Conforme podemos analisar na Tabela 51 e no Gráfico 34, sobre “Classificação 

do acervo”, apenas 29.26% das bibliotecas realizam o processo de classificação, ou 

seja, utilizam algum sistema classificador para identificar o acervo por assunto, autor 



73 
 

(a) ou título da obra. Em contrapartida a isso, 52,15% das bibliotecas não realizam o 

processo de classificação ou realizam-no em parte.  

Esse dado aponta que os materiais literários, informacionais e educativas não 

estão organizados de forma otimizada, ou seja, mesmo que estejam agrupados em um 

espaço fixo não seguem uma ordem de classificação que categoriza o conhecimento 

hierarquicamente e condensa os assuntos do geral para o específico, processo 

primordial para o acesso e recuperação do acervo. 

 

Tabela 51 - Classificação do acervo 

Classificação do acervo 

Resposta Contagem Percentagem 

Todo classificado 285 29.26% 

Parte classificada 334 34.29% 

Acervo não classificado 174 17.86% 

Sem resposta 181 18.58% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 34 - Classificação do acervo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

A catalogação é o processo que caracteriza os itens do acervo, atribuindo a 

esses itens caráter de unicidade entre os demais, e reúne materiais com assuntos 
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semelhantes. Esse processo possibilita a recuperação de materiais que atendem à 

necessidade de pesquisa dos estudantes. 

Conforme podemos analisar na Tabela 52 e no Gráfico 35, sobre “Catalogação 

do acervo”, apenas 31.01% das bibliotecas realizam a catalogação do acervo, em 

contraponto a 50,92% das bibliotecas que realizam em parte ou não a realizam. Esse 

dado, agregado ao gráfico sobre sinalização do acervo, que aponta que apenas 40.04% 

das bibliotecas mantêm parte das estantes sinalizadas, demonstra que a ausência de 

critérios de organização de acervo e sinalização faz com que os materiais não sejam 

recuperados pelo profissional responsável pela biblioteca impossibilitando a utilização 

do acervo pela comunidade escolar. 

 

Tabela 52 - Catalogação do acervo 

Catalogação do acervo 

Resposta Contagem Percentagem  

Todo catalogado 302 31.01%  

Parte catalogada 331 33.98%  

Acervo não catalogado 165 16.94%  

Sem resposta 176 18.07%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 35 - Catalogação do acervo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 
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Os dados da Tabela 53 e do Gráfico 36 demonstram que 594 escolas (60,99%), 

não possuem o acervo inserido em catálogo automatizado, indicando a precariedade 

nesse quesito. Apenas 72 escolas (7,39%) possuem. A informatização do acervo de 

uma biblioteca é fundamental para que os itens sejam recuperados de maneira ágil 

pelos usuários.  

 

Tabela 53 - Informatização do catálogo 

Informatização do catálogo 

Resposta Contagem Percentagem  

Todo o acervo está cadastrado e informatizado 72 7.39%  

Parte do acervo está inserida em catálogo 
informatizado 

105 10.78%  

O catálogo não está informatizado 594 60.99%  

Sem resposta 203 20.84%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 36 - Informatização do catálogo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Sobre o acesso remoto ao acervo, isso só é possível se ele estiver informatizado 

e a base de dados for disponibilizada online, permitindo o acesso via internet. Dentre 

as escolas que disseram ter o acervo automatizado, 68 apontaram que ele pode ser 

acessado remotamente, conforme Tabela 54 e Gráfico 37 abaixo. 
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Tabela 54 - Acesso remoto ao catálogo 

Acesso remoto ao catálogo 

Resposta Contagem Percentagem  

O catálogo de todo o acervo pode ser acessado 
remotamente 

68 6.98%  

O catálogo de parte do acervo pode ser acessado 
remotamente 

91 9.34%  

O catálogo não pode ser acessado remotamente  555 56.98%  

Sem resposta 260 26.69%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 37 - Acesso remoto ao catálogo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Ainda que o acervo da maior parte das escolas não seja informatizado, 707 

(72,59%) permitem a consulta a ele no local. Nota-se a quantidade de pessoas que não 

responderam a essa pergunta, 197, o que pode indicar que não exista biblioteca na 

escola em questão ou que, de fato, não existe informatização do acervo, conforme 

dados expostos na Tabela 55 e no Gráfico 38. 
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Tabela 55 - Consulta no local 

Consulta no local 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 707 72.59%  

Não 70 7.19%  

Sem resposta 197 20.23%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 38 - Consulta no local 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Mesmo que o acervo não esteja automatizado, é possível realizar empréstimo 

dos materiais de forma manual, ainda que não seja a maneira adequada, é uma forma 

de tornar o conhecimento acessível aos usuários da biblioteca. 675 escolas 

disponibilizam o acervo para empréstimo domiciliar, correspondendo a 69,30% da 

amostra; 112 não realizam empréstimo e 187 não responderam conforme dados na 

Tabela 56 e no Gráfico 39. 
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Tabela 56 - Empréstimo domiciliar 

Empréstimo domiciliar 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 675 69.30%  

Não 112 11.50%  

Sem resposta 187 19.20%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 39 - Empréstimo domiciliar 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Há uma incoerência no dado sobre empréstimo automatizado e manual. Os 

softwares para automação de bibliotecas disponibilizam a função de empréstimo 

automatizado, sendo assim todas as escolas que indicaram que o acervo foi 

informatizado deveriam realizar o empréstimo da mesma forma, mas das 72 escolas 

apenas 31 realizam o empréstimo de forma automatizada. 743 escolas disseram fazer 

o empréstimo manual e 200 não responderam, conforme Tabela 57 e Gráfico 40. 
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Tabela 57 - Empréstimo 

Empréstimo 

Resposta Contagem Percentagem  

Manual 743 76.28%  

Automatizado 31 3.18%  

Sem resposta 200 20.53%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 40 - Empréstimo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

A orientação à pesquisa é uma atividade imprescindível a ser realizada na 

biblioteca, sob a tutela de um bibliotecário ou professor, pois visa promover o uso da 

informação de forma crítica e reflexiva, o que é corroborado por autores como 

Campello (2010) e Gasque (2012). Portanto, uma escola comprometida com a 

adequação de suas práticas às demandas da sociedade atual investe em uma 

biblioteca de qualidade e incentiva a capacitação de seus profissionais em Letramento 

Informacional. 608 escolas afirmaram realizar a orientação individual, enquanto 176 

não realizam e 190 não responderam, conforme dados na Tabela 58 e no Gráfico 41. 
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Tabela 58 - Orientação individual à pesquisa 

Orientação individual à pesquisa 

Resposta Contagem Percentagem 

Sim 608 62.42% 

Não 176 18.07% 

Sem resposta 190 19.51% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 41 - Orientação individual à pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Sobre a orientação em grupo, 560 disseram realizá-la, 208 não realizam-na e 

206 não responderam, conforme dados na Tabela 59 e Gráfico 42 abaixo. 

 

Tabela 59 - Orientação coletiva à pesquisa 

Orientação coletiva à pesquisa 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 560 57.49%  

Não 208 21.36%  

Sem resposta 206 21.15%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 42 - Orientação coletiva à pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

A orientação de pesquisa na internet consiste em apresentar aos alunos as 

fontes de informação disponível online, ensinar as estratégias de busca e recuperação 

da informação e como utilizar as informações recuperadas. Nesse quesito, 164 escolas 

disseram realizar a orientação, 604 não a realizam e 206 não responderam. Em uma 

sociedade cada vez mais conectada e com a quantidade de informações disponíveis 

apenas em formato digital, é básico que as bibliotecas escolares possibilitem o acesso 

à internet a fim de que o aluno tenha contato com o que há de mais atual em matéria 

de informação, conforme dados na Tabela 60 e Gráfico 43 . 

 

Tabela 60 - Orientação à pesquisa na internet 

Orientação à pesquisa na internet 

Resposta Contagem Percentagem 
 

Sim 164 16.84% 
 

Não 604 62.01% 
 

Sem resposta 206 21.15% 
 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 43 - Orientação à pesquisa na internet 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

A Tabela 61 e o Gráfico 44 apresentam os dados de outra atividade importante 

para os alunos, que são as visitas orientadas, realizadas com o propósito de apresentar 

a biblioteca, mostrando como o acervo está organizado, como localizar os materiais e 

as obras disponíveis. Dentre as escolas, 477 realizam-na, 292 não e 205 não 

responderam.  

 

Tabela 61 - Visitas orientadas 

Visitas orientadas 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 477 48.97%    

Não 292 29.98%    

Sem resposta 205 21.05%    

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 44 - Visitas orientadas 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Na Tabela 62 e no Gráfico 45, os dados apresentam que 770 escolas 

reponderam a essa pergunta. 743 escolas, que corresponde a 76,28%, não possuem 

blog ou site da bibliteca. Somente 27 escolas, representadas por 2,77%,  reportaram 

possui-los. Esse número é significativamente baixo, visto que a presença da biblioteca 

na escola é de 78.34%. A formação inadequada do profissional que atua na biblioteca 

chega a 56.78% e pode ser um indicador de entrave para a excelência das atividades 

da biblioteca; 204 escolas (20,94%) não responderam a esta questão. 

 

Tabela 62 - Blog/site da biblioteca 

Blog/site da biblioteca 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 27 2.77%  

Não 743 76.28%  

Sem resposta 204 20.94%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 45 - Blog/site da biblioteca 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

As Escolas participantes da pesquisa foram questionadas em relação à 

utilização de algumas estratégias de divulgação de seus produtos e serviços. A 

pesquisa apresentou que a maioria das escolas não utiliza estratégias com intuito de 

informar e divulgar a biblioteca (folhetos e ou guias). O resultado apontou que 75% 

dos pesquisados não utilizam folhetos ou guias. Apenas 3% relataram utilizá-los e 

quase 22% não responderam, como pode ser verificado na tabela 63 e Gráfico 46. 

 

Tabela 63 - Folheto - guia da biblioteca 

Folheto - guia da biblioteca 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 31 3.18%  

Não 734 75.36%  

Sem resposta 209 21.46%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 46 - Folheto - guia da biblioteca 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Pode-se analisar, dentre as escolas pesquisadas, que a realização de alguns 

eventos e atividades interativas como contação de histórias, exposições, feiras e 

palestras ainda são incipientes. Como demonstram os dados em relação ao serviço de 

contação de histórias, 83% não realizam essa atividade, enquanto 13% afirmam 

realizar a contação de história dentro da biblioteca, conforme Tabela 64 e Gráfico 47 

abaixo. 

 

Tabela 64 - Contação de história 

Contação de história 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 235 24.13%  

Não 534 54.83%  

Sem resposta 205 21.05%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 47 - Contação de história 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Quando questionados em relação à divulgação de novas aquisições para 

biblioteca, a maioria dos pesquisados, 52%, afirmou não realizá-la, enquanto 28% 

ressaltaram que divulgam as novas aquisições de acordo com dados na Tabela 65 e 

Gráfico 48. 

 

Tabela 65 - Divulgação de novas aquisições 

Divulgação de novas aquisições 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 506 51.95%  

Não 256 26.28%  

Sem resposta 212 21.77%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 48 - Divulgação de novas aquisições 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

A Tabela 66 e o Gráfico 49 apresentam os dados quanto à utilização de boletim 

informativo na biblioteca. Verifica-se que a maioria das escolas pesquisadas 69,82% 

afirma não utilizá-lo, enquanto apenas 9% confirmam a utilização de boletim 

informativo. 

 

Tabela 66 - Boletim informativo 

Boletim informativo 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 86 8.83%    

Não 680 69.82%    

Sem resposta 208 21.36%    

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 49 - Boletim informativo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Já em relação ao mural de informações, 45% das escolas pesquisas não 

utilizam-no, enquanto 35% fazem uso dessa ferramenta. Os dados estão expostos na 

Tabela 67 e Gráfico 50 abaixo. 

Diante do exposto, percebe-se que a maioria das escolas pesquisadas não 

busca estratégias para disseminar informações por meio de guias, folhetos e ou 

murais, assim como há baixo interesse em divulgar as novas aquisições.  

 

Tabela 67 - Mural 

Mural 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 346 35.52%  

Não 434 44.56%  

Sem resposta 194 19.92%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 50 - Mural 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

A Tabela 68 e o Gráfico 51 exibem as informações sobre a realização de 

exposições na biblioteca. A maioria, com 40,14%, afirma que não realiza esse tipo de 

evento, enquanto 71% ressaltam organizar exposições na biblioteca. 

 

Tabela 68 - Exposições 

Exposições 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 377 38.71%  

Não 391 40.14%  

Sem resposta 206 21.15%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 51 - Exposições 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Já em relação ao evento clube de leitura a maioria não o realiza 86%. Apenas 

15% afirmam realizar acontecimentos como esse, de acordo com a Tabela 69 e o 

Gráfico 52. 

 

Tabela 69 - Clube de leitura 

Clube de leitura 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 146 14.99%  

Não 622 63.86%  

Sem resposta 206 21.15%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



91 
 

Gráfico 52 - Clube de leitura 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Quanto à realização de feiras do livro, 89% dos pesquisados também afirmam 

não desenvolver esse acontecimento, enquanto 47% apontam organizar esse tipo de 

atividade, de acordo com a Tabela 70 e o Gráfico 53 abaixo. 

 

Tabela 70 - Feira de livros 

Feira de livros 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 102 10.47%  

Não 671 68.89%  

Sem resposta 201 20.64%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 53 - Feira de livros 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Sobre o Encontro com escritores, a maior parte não o realiza 46%. Apenas 7,29 

% realizam-no, de acordo com dados da Tabela 71 e do Gráfico 54. 

 

Tabela 71 - Encontro com escritores 

Encontro com escritores 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 71 7.29%  

Não 696 71.46%  

Sem resposta 207 21.25%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 54 - Encontro com escritores 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Considera-se o total de 774 respostas representadas por 79,47%. Destas 

23,72%, que corresponde a 231 respostas, indicam que há palestras na escola. No 

entanto, 55,75% , que refere-se a 543 respostas, número bem representativo, 

apontam que não há palestras na escola. 20,53% não responderam, segundo dados da 

Tabela 72 e do Gráfico 55.  

 

Tabela 72 - Palestras 

Palestras 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 231 23.72%  

Não 543 55.75%  

Sem resposta 200 20.53%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 55 - Palestras 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Soma-se o total de 772 respostas. 31,62% argumentaram que na escola há 

apresentações artísticas. 47,64% responderam que na escola não há apresentações 

artísticas. As respostas negativas representam 16,02% a mais que as respostas 

positivas, o que evidencia pouca diferença entre ambas as respostas. 20,74%, valor 

bem significativo, não responderam, conforme dados da Tabela 73 e do Gráfico 56 

abaixo. 

 

Tabela 73 - Apresentações artísticas 

Apresentações artísticas 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 308 31.62%  

Não 464 47.64%  

Sem resposta 202 20.74%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 56 - Apresentações artísticas 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Há um total de 778 respostas representadas por 79,88%. 347 respostas que 

correspondem a 35.63% argumentaram que há na escola concursos e premiações e 

44,25% que caracteriza o total de 431 respostas, responderam que não há.  Percebe-se 

que há pouca diferença entre as respostas positivas e negativas, mas a resposta 

negativa ainda é maior. 20,12% não responderam, conforme Tabela 74 e Gráfico 57 

abaixo. 

 

Tabela 74 - Concursos - premiações 

Concursos – premiações 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 347 35.63%  

Não 431 44.25%  

Sem resposta 196 20.12%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 57 - Concursos - premiações 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Soma-se o total de 766 respostas que corresponde a 78,65%. 33,37% 

responderam que na escola há oficinas e 45,28% responderam que não. Também 

existe um número baixo de diferença entre as respostas, mas a resposta negativa 

ainda é maior. 21,36% não responderam, de acordo com Tabela 75 e Gráfico 58. 

Diante do exposto percebe-se que apesar de a maioria das escolas não realizar 

eventos e atividades interativas na biblioteca, existem alguns pesquisados, mesmo que 

embrionários, que afirmam buscaram desenvolver esses acontecimentos. 

 

Tabela 75 - Oficinas 

Oficinas 

Resposta Contagem Percentagem  

Sim 325 33.37%  

Não 441 45.28%  

Sem resposta 208 21.36%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 58 - Oficinas 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 
Os dados acima demonstram que a maioria as escolas não tem utilizado os 

espaço da biblioteca conforme apresenta o art. 119 da resolução CEE, em que é 

ressaltado que a biblioteca escolar é um espaço com funções educativas, recreativas e 

culturais.  

 
Art. 119. A Biblioteca escolar é um componente essencial, situado no espaço 
físico da escola, que objetiva reunir, tratar e disponibilizar informações a 
professores, estudantes, funcionários e à comunidade escolar, auxiliando no 
processo de ensino-aprendizagem; suas funções educativa, recreativa, 
cultural e social tornam - se indispensáveis para o desenvolvimento da 
competência informacional de seus usuários. (GOIÁS, 2011). 

 
Dos 778 respondentes, somente 166 escolas, que corresponde a 17,04%, 

reportaram que possuem acesso à internet. Já 612 escolas, que corresponde a 62,83%, 

não possuem esse acesso, conforme dados da Tabela 76 e do Gráfico 59. É importante 

mencionar que, conforme Tabela 36 e 37, dos computadores que as escolas possuem 

somente 219 funcionam e estão em condição de uso. 567 escolas (72,6%) reportaram 

não possuir nenhum computador com acesso à internet em sua biblioteca. 
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Tabela 76 - Acesso à internet 

Acesso à internet 

Resposta Contagem Percentagem 

Sim 166 17.04% 

Não 612 62.83% 

Sem resposta 196 20.12% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 59 - Acesso à internet 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

Sobre a interação entre equipe da biblioteca e equipe pedagógica, 27 escolas 

(2,77%) afirmaram que o profissional GRADUADO em biblioteconomia interage com a 

equipe pedagógica e Somente 8 escolas (0,82%) responderam que esses profissionais 

não participam das atividades pedagógicas, número considerado baixo. Cabe ressaltar 

que somente 103, (10,57), possuem a formação adequada na biblioteca, o que justifica 

o número baixo de interação identificada no Gráfico 60 e na Tabela 77. 

489 escolas (50, 21%) argumentaram que o profissional NÃO GRADUADO em 

biblioteconomia participa das atividades pedagógicas. Esse número corresponde a 

quantidade de pessoal inadequado atuando nas bibliotecas. 132 escolas (13,55%) 

argumentaram que os profissionais não participam das atividades pedagógicas, 

número também considerado baixo em relação à quantidade dos que interagem com a 

equipe pedagógica.  
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Tabela 77 - Interação biblioteca e equipe pedagógica 

Interação biblioteca e equipe pedagógica 

Resposta Contagem Percentagem  
Profissional (graduado em biblioteconomia) 
participa das atividades pedagógicas (semana 
de planejamento, reuniões pedagógicas, 
planejamento de atividades em conjunto com 
o professor etc.) 

27 2.77%  

Profissional (não graduado em 
biblioteconomia) participa das atividades 
pedagógicas (semana de planejamento, 
reuniões pedagógicas, planejamento de 
atividades em conjunto com o professor etc.) 

489 50.21%  

Profissional (graduado em biblioteconomia) 
NÃO participa das atividades pedagógicas 
(semana de planejamento, reuniões 
pedagógicas, planejamento de atividades em 
conjunto com o professor etc.) 

8 0.82%  

Profissional (não graduado em 
biblioteconomia) NÃO participa das 
atividades pedagógicas (semana de 
planejamento, reuniões pedagógicas, 
planejamento de atividades em conjunto com 
o professor etc.) 

132 13.55%  

Sem resposta 318 32.65%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Gráfico 60 - Interação biblioteca e equipe pedagógica 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 
Os espaços de leitura na escola se mostram diversificados, ou seja, vão além do 

espaço da biblioteca, conforme podemos observar na Tabela 78. Muitos citam que tais 

espaços funcionam, além da biblioteca, em: laboratório de informática; A escola não 
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possui espaço destinado à leitura; Quadra de esportes; Tenda; Coordenação; Funciona 

na antiga casa do vigia/zelador. 

 

Tabela 78 - Espaços de leitura da escola 

Quais são os espaços de leitura da escola 

Resposta Contagem Percentagem  

Cantinho de leitura 216 22.18%  

Sala de leitura 219 22.48%  

Não conta com esses espaços 310 31.83%  

Outros 167 17.15%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

A Tabela 79 e o Gráfico 61 mostram que em 51,13%, há um responsável pela 

biblioteca, dedicando-se ali de 6 a 8 horas diárias de trabalho. Entretanto, os outros 

48,88 % dedicam-se até 5 horas de tempo para biblioteca. Sendo que desses, 30,29%, 

deixaram a questão em branco. Podemos inferir, para essas questões deixadas em 

branco, que pode não haver profissional responsável ou que o número é incerto. 

 

Tabela 79 - Horas de trabalho do responsável pela biblioteca
Horas de trabalho que o responsável dedica à biblioteca 

Resposta Contagem Percentagem  

8 a 6 horas diárias 498 51.13%    

5 a 4 horas diárias 141 14.48%    

Menos de 4 horas diárias 40 4.11%    

Sem resposta 295 30.29%    

Total 974   

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 61 - Horas de trabalho do responsável pela biblioteca 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 

A formação do profissional responsável pela biblioteca é inadequada, já que 

tanto a Resolução CEE/2011 quanto as legislações vigentes apontam que é preciso um 

profissional bibliotecário pelas bibliotecas. Claro que os outros profissionais devem 

fazer parte do corpo administrativo, já que a biblioteca precisa ser um ambiente 

dinâmico e multidisciplinar, conforme Tabela 80 e Gráfico 62 abaixo. 

 

Tabela 80 - Formação do responsável 

Formação do responsável 

Resposta Contagem Percentagem  

Adequado 103 10.57%  

Inadequado 553 56.78%  

Sem resposta 318 32.65%  

Total 974   

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Gráfico 62 - Formação do responsável 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

 
Quanto ao grau de escolaridade, percebe-se que 58,62% possui um ótimo grau 

de escolaridade. Mesmo sendo profissionais não graduados em biblioteconomia, a 

formação superior é importante para que se possa garantir o planejamento de 

atividades condizentes com a dinâmica esperada da biblioteca. Além do mais, 

profissionais com boa formação podem auxiliar os estudantes à prática de pesquisa e 

leitura. Verifique dados na Tabela 81 abaixo.  

 

Tabela 81 - Grau de escolaridade e formação do responsável pela biblioteca 

Grau de escolaridade e formação do responsável pela biblioteca 

Resposta Contagem Percentagem  

Fundamental 4 0.41%  

Ensino médio 68 6.98%  

Ensino superior 309 31.72%  

Especialização 262 26.90%  

Mestrado 7 0.72%  

Doutorado 1 0.10%  

Outros 49 5.03%  

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

As respostas ao questionário nos mostra perfis de bibliotecas escolares muito 

distantes do ideal. Acima de tudo, esses espaços deveriam existir nas escolas de forma 
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plena e não meramente enquanto dados estatísticos. Apesar do alto índice de 

respostas positivas em relação à existência da biblioteca, mais de 78%, a maioria 

esmagadora não cumpre verdadeiramente seu papel. 

 

5.2 INTENÇÃO PARA IMPLANTAÇÃO OU MELHORAMENTO DA BIBLIOTECA  

 

Nesse item, os diretores das escolas e/ou responsáveis pelas bibliotecas 

deveriam responder acerca das intenções para implantação ou melhoramento da 

biblioteca. Essa questão teve adesão de 918 escolas, ou seja, 94,35% das escolas da 

rede estadual de ensino responderam a esse item. A melhoria do espaço físico foi um 

dos itens mais citados. Nessa categoria, foram citadas como melhorias necessárias: 

acessibilidade, ampliação do espaço físico; ampliação de acervo, sinalização da 

biblioteca, construção de espaço físico exclusivo para biblioteca, adequação do espaço, 

iluminação, reforma e condições climáticas. Juntas essas categorias somaram 503 

citações. Esse número nos faz crer que a urgência maior é em relação ao espaço físico. 

Veja que na Tabela 82 os dados mostram que a maioria dos espaços físicos (em m²) 

são inferiores aos considerados adequados pelo GEBE. 

 

Tabela 82 - Melhorias da biblioteca 

Melhoramento da biblioteca 

Categorizações Quantidade 

Acessibilidade 25 

Ampliação de espaço físico e acervo 234 

Biblioteca sinalizada 3 

Espaço específico para biblioteca (construção, adequação, 
implantação) 

141 

Espaço mais adequado (ampliação e melhorias) 56 

Iluminação 7 

Melhorar condições climáticas 14 

Reforma 23 

Total de citações 503 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Já o acervo foi citado 571 vezes. Dentre as necessidades, se destacam: 

atualização, maior divulgação, dinamização, informatização e organização. Nesse 

sentido, a sugestão é um investimento contínuo e anual para atualização do acervo. 

Além disso, a informatização contribui para o gerenciamento e diminuição da perda de 

itens. 

 

Tabela 83 – Melhoria do acervo 

Melhoria do acervo 

Categorizações Quantidade 

Acervo (necessidade de atualização, melhoria) 493 

Divulgação do acervo (dinamização por meio de murais, panfletos 
etc.). Dinamização, divulgação, divulgar) 

19 

Informatização do acervo 58 

Organização do acervo 1 

Total de citações 571 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 

 

Outros itens necessários citados, 169 citações, pelas escolas foram: 

computadores, bebedouros, laboratório de informática, mobiliário, acesso à internet, 

conforme Tabela 84. 

 

Tabela 84 – Melhoria dos móveis e equipamentos 

Móveis e equipamentos 

Categorizações Quantidade 

Computadores 44 

Equipar a biblioteca (computadores, bebedouros) 2 

Laboratório de Informática 2 

Mobiliário e equipamentos (estantes, móveis, prateleiras, 
equipamentos, mobiliário, mesas, impressoras, televisores, cadeiras) 

106 

Acesso à internet 14 

Adequação para uso de internet 1 

Total de citações 169 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Outro item com grande número de citações diz respeito ao pessoal responsável 

pela biblioteca. Foram 409 citações trazendo como melhorias necessárias: 

aperfeiçoamento do atendimento, capacitação para servidores da biblioteca, 

contratação de bibliotecários. Os dados são apresentados na Tabela 85.  

A questão do aperfeiçoamento e capacitação de servidores é possível a partir 

de uma parceria entre o curso de biblioteconomia da UFG e a Secretaria de Educação.  

Atualmente, o curso de biblioteconomia oferece, na modalidade EaD, 

gratuitamente, um curso de especialização em Letramento Informacional: Informação 

para Educação. Esse curso é financiando pelo Sistema Universidade Aberta do Brasil – 

Capes e tem como objetivo contribuir para a promoção, no âmbito escolar, de uma 

educação voltada à informação, observados os aspectos técnicos, éticos, legais e 

pedagógicos envolvidos na prática informacional (busca, organização, uso, 

comunicação e compartilhamento da informação, independente do suporte em que 

ela esteja registrada), de forma articulada à proposta pedagógica e à concepção de 

uma aprendizagem contínua (lifelong learning) e autônoma (aprender a aprender). 

Estamos com uma segunda turma, que iniciou o curso em abril de 2017 e 

finalizará em outubro de 2018. Esse curso atende 9 polos (Alexânia, Aparecida de 

Goiânia, Catalão, Cezarina, Goiás, Mineiros, Posse e Uruana). São 295 alunos 

matriculados. A maioria dos alunos são professores e bibliotecários das instituições 

públicas de ensino do Estado de Goiás. 

 

Tabela 85 - Formação e capacitação profissional bibliotecário 

Formação e capacitação profissional bibliotecário 

Categorizações Quantidade 

Aperfeiçoar atendimento 18 

Capacitação para servidores da biblioteca 141 

Contratação de bibliotecários (profissional específico) 214 

Ter uma pessoa responsável pela biblioteca (ou pessoa mais 

adequada, ampliação de pessoal) servidor, pessoal, dinamizador. 
36 

Total de citações 409 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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Enfim, outras questões citadas foram: ampliação do horário de funcionamento 

das bibliotecas, falta de recursos financeiros e atividades de estímulo à leitura, 

conforme Tabela 86. 

 

Tabela 86 – Melhorias funcionais 

Melhorias funcionais 

Categorizações Quantidade 

Ampliar horário de funcionamento 70 

Falta de recurso 17 

Estímulo à leitura 242 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017. 
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CONCLUSÃO 

 

 Essa etapa da pesquisa nos apresentou uma realidade da biblioteca escolar 

bem distante do ideal proposto pela legislação vigente e pelos pesquisadores dessa 

área. Percebe-se que a biblioteca escolar peca em espaço físico, produtos, serviços, 

falta de profissionais e o principal: falta de acervo. 

 Diante de tanta informação falsa, dos baixos índices de aproveitamento 

estudantil, investir em equipamentos que possam contribuir para a melhoria da 

qualidade de ensino é primordial. Sendo assim, a biblioteca é um desses 

equipamentos, já que por ser um espaço de sociabilidade, permite que crianças, jovens 

e adultos possam desenvolver o conhecimento e aplica-lo na escola e na vida real. 

 O próximo passo posterior a esse diagnóstico é a construção de um projeto 

para implementação de uma rede de bibliotecas escolares para o Estado de Goiás. 

Para isso, precisamos de uma parceria entre a universidade e a Secretaria Estadual de 

Educação para que todos possamos construir juntos esse espaço. 
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